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Sua Excelência Geeta Chaudhary
Ministra da Agricultura, das Florestas e do Ambiente do Nepal.

As alterações climáticas já não são uma ameaça distante. O mundo poderá ficar 
momentaneamente abalado pela ferocidade, dimensão e destruição provocadas pelas 
recentes inundações em Rasuwa. No entanto, para as nossas comunidades, a crise vai 
muito além dos acontecimentos que atraem a atenção internacional. Continuamos a 
enfrentar impactos recorrentes que perturbam vidas e meios de subsistência, recaindo 
o maior peso sobre aqueles que menos contribuíram para o problema.
Temos assistido ao aumento das temperaturas na nossa região montanhosa, ao degelo 
acelerado dos glaciares e às dificuldades enfrentadas pelos agricultores, que têm de 

lidar tanto com secas como com inundações no mesmo ano. A dengue está a chegar a comunidades situadas a 
altitudes mais elevadas, que anteriormente se considerava serem demasiado frias para a propagação da doença. 
Estas alterações ameaçam a nossa segurança hídrica, a produção alimentar e a saúde pública, ao mesmo tempo 
que exercem uma pressão acrescida sobre infraestruturas que já enfrentam dificuldades para fazer face às suas 
necessidades. Tudo isto num país que contribui com menos de 0,1 % das emissões mundiais de gases com efeito 
de estufa.

O relatório O Fosso das Catástrofes, da Oxfam, evidencia claramente esta injustiça. O relatório estima que os 0,1 
% mais ricos geram mais emissões baseadas no consumo do que os 3,5 mil milhões de pessoas mais pobres em 
conjunto. Demonstra de que forma as desigualdades determinam a exposição das pessoas às catástrofes e a sua 
capacidade de recuperação, ao mesmo tempo que revela como algumas pessoas acumulam ainda mais riqueza 
com as próprias crises que deixam outras pessoas mais pobres. Ao relacionar a responsabilidade pelas emissões 
com a desigualdade do sofrimento, da recuperação e dos ganhos financeiros, o relatório dá um importante 
contributo para a compreensão daquilo que a justiça climática deve enfrentar.

Partilho a preocupação expressa pelo nosso Primeiro-Ministro, Balendra Shah, na Assembleia Geral das Nações 
Unidas, perante um mundo capaz de fazer chegar rapidamente armas através das fronteiras, enquanto os 
agricultores lutam para obter bens essenciais. O relatório convida-nos a analisar essas prioridades à luz das 
experiências das pessoas que enfrentam as adversidades provocadas pelas alterações climáticas. Para mim, isto 
exige que analisemos a quem servem as nossas escolhas económicas. A ação climática deve reduzir as emissões 
excessivas, proteger as pessoas e respeitar o princípio das responsabilidades comuns mas diferenciadas e das 
respetivas capacidades.

O Nepal apela, por conseguinte, a todas as nações e instituições para que desempenhem o seu papel na redução 
das emissões. Aqueles que historicamente mais contribuíram para o problema e aqueles que dispõem de maior 
capacidade de resposta devem fazer mais. Devemos também trabalhar em conjunto para acelerar a adaptação, 
assegurar um financiamento climático adequado, previsível e baseado em subvenções, e reforçar os sistemas de 
alerta precoce. O nosso apoio deve chegar às comunidades mais expostas aos riscos e com menor capacidade de 
recuperação. A nossa ação coletiva deve proteger a dignidade humana e reduzir a injustiça climática.

Saúdo o relatório O Fosso das Catástrofes, da Oxfam, por demonstrar por que razão a redução das desigualdades 
deve estar no centro da ação climática. Exorto os leitores a refletirem sobre as suas conclusões e a assumirem 
as responsabilidades que estas colocam em evidência. O nosso progresso deve ser avaliado em função da 
capacidade daqueles que menos contribuíram para esta crise de viver em segurança e recuperar com dignidade. 
Somos todos visitantes neste planeta. Nenhum de nós deve ter direitos privilegiados para explorar os recursos à 
custa dos outros. Os seus dons devem ser partilhados de forma justa por todas as pessoas, ricas e pobres, e pelas 
gerações ainda por nascer.
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Grace Blakeley
Comentadora de economia e política, colunista e jornalista britânica, 
e autora do livro Vulture Capitalism: How to Survive in an Age of 
Corporate Greed.

O colapso climático não é uma ameaça distante: já está a transformar o nosso mundo, 
a provocar a deslocação de milhões de pessoas e a causar centenas de milhares de 
mortes todos os anos. No entanto, os efeitos deste aquecimento não são sentidos 
de forma equitativa. São precisamente aqueles que menos responsabilidade têm pela 
crise climática, ou seja, aqueles que menos beneficiam do sistema de capitalismo 

fóssil que domina o nosso mundo, que pagam o preço mais elevado. 

As pessoas que passam fome, são deslocadas ou morrem em consequência do colapso climático não são 
responsáveis pelo aumento das concentrações de gases com efeito de estufa na nossa atmosfera. O relatório “O 
Fosso das Catástrofes” conclui que os 0,1 % mais ricos do planeta emitem mais CO2 do que os 3,5 mil milhões de 
pessoas mais pobres no seu conjunto. 250 000 das pessoas mais ricas do mundo possuem jatos privados e cada 
voo emite a mesma quantidade de CO2 que a pessoa média emite num ano. Os excessos dos mais ricos estão a 
matar os mais pobres. O relatório da Oxfam conclui que as emissões dos 1 % mais ricos ao longo de apenas um ano 
provocarão cerca de 1,9 milhões de mortes adicionais devido ao calor extremo. 

No entanto, mesmo que as pessoas mais ricas do mundo começassem subitamente a preocupar-se com a sua 
pegada de carbono, continuariam a ser responsáveis por uma quota desproporcional das emissões por via dos 
seus investimentos. O relatório “O Fosso das Catástrofes” revela que os investimentos dos 1000 bilionários mais 
ricos do mundo produziram 486 milhões de toneladas de CO2 em 2025. 71 % dos investimentos dos bilionários estão 
concentrados em setores com elevadas emissões, como o petróleo, o gás e os produtos químicos. 

O relatório da Oxfam demonstra claramente que os mais ricos têm a maior responsabilidade pela crise climática, 
mas são também quem dispõe de melhores condições para se proteger dos seus efeitos. Durante os incêndios 
florestais de 2025 na Califórnia, as pessoas mais ricas foram evacuadas de helicóptero e alojadas em hotéis de 
cinco estrelas, graças a apólices de seguro de luxo. No entanto, as pessoas com baixos rendimentos perderam as 
suas casas e viram-se obrigadas a vender os escombros a promotores imobiliários por preços irrisórios. O relatório 
salienta que, em Mumbai, os agregados familiares com baixos rendimentos afetados pelas inundações tiveram de 
gastar o equivalente a 15 vezes o seu rendimento mensal em reparações, enquanto os agregados familiares mais 
ricos apenas tiveram de despender o equivalente a um mês de rendimento. 

Por outras palavras, não existem catástrofes “naturais”. Os fenómenos meteorológicos extremos, cada vez mais 
frequentes em todo o mundo, transformam-se em catástrofes devido às desigualdades. 

Estas estatísticas revelam algo importante: o colapso climático não é algo que a humanidade esteja a fazer à 
natureza. É o resultado inevitável de um processo de produção capitalista em que um pequeno número de pessoas 
detém e controla todos os recursos mais importantes da sociedade, enquanto todas as outras são obrigadas a 
viver com as consequências das suas decisões. A propriedade desigual dos nossos recursos mais importantes e 
a sua exploração com fins lucrativos estão a aquecer o nosso planeta e a provocar a morte daqueles que não têm 
qualquer responsabilidade por esta crise. 

Na década de 1860, numa altura em que o capitalismo industrial transformava a Grã-Bretanha, Marx observou 
que o capital trata as forças da natureza como uma “dádiva gratuita”. Limita-se a reclamar a propriedade destes 
recursos, frequentemente com o apoio de Estados poderosos, e a explorá-los com fins lucrativos, raramente 
investindo na sua regeneração depois de os ter extraído. Desde a apropriação das terras comunais até à usurpação 
dos recursos naturais em todo o mundo colonizado, esta aliança entre o capital e o Estado tem lucrado, desde a 
sua origem, com as “dádivas gratuitas” da natureza.
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É impressionante a forma como a compreensão de Marx sobre a relação do capital com o mundo natural se revelou 
tão perspicaz e continua a ser tão relevante para compreender o desafio que representa o colapso climático. 
O capital extrai combustíveis fósseis da natureza como uma “dádiva gratuita”, obtendo lucros avultados, para 
além de beneficiar de enormes subsídios concedidos por Estados poderosos. No entanto, as consequências 
destas decisões fazem-se sentir por todos, sob a forma de colapso climático, sendo os seus efeitos mais 
graves suportados por aqueles que menos capacidade têm para se proteger. Como afirmou Marx: “A produção 
capitalista desenvolve, portanto, a tecnologia [...] apenas minando as fontes originais de toda a riqueza: a terra e o 
trabalhador.” 

Estas crises não são inevitáveis: são o resultado de um sistema criado pela humanidade e que, por isso, pode ser 
substituído pela própria humanidade. Mas não podemos esperar que os governos façam o trabalho difícil por nós. 
O Estado capitalista, tão permeado pelos interesses do capital fóssil, não nos salvará do colapso climático. Temos 
de nos organizar para defender o mundo natural, do qual fazemos parte. 

Para sanar a rutura entre a humanidade e a natureza criada pelo desenvolvimento do capitalismo, temos de nos 
organizar para resistir ao capital fóssil. O caminho a seguir já está a ser construído por aqueles que reconhecem 
que a separação entre a humanidade e a natureza é um mito. Os povos indígenas estão na linha da frente da 
resistência ao capital fóssil em todo o mundo: desde os líderes indígenas que combatem a exploração madeireira 
ilegal na Amazónia até aos que lutam para manter o petróleo do Equador no subsolo, passando pelos que procuram 
impedir novas perfurações petrolíferas em todo o Alasca. Em Hamburgo, os residentes votaram a favor de devolver 
a rede energética da cidade à gestão pública. 

Existe uma alternativa a um mundo em que todos os nossos recursos mais importantes são detidos e controlados 
por uma pequena elite que trata a riqueza da natureza como um dom que pode explorar à sua vontade. Essa 
alternativa já está a ser construída diante dos nossos olhos por ativistas, dirigentes sindicais e membros de 
movimentos comunitários que estão a recuperar o controlo da nossa economia. O restante movimento climático 
deveria ter em conta as palavras frequentemente atribuídas a Chico Mendes, seringueiro brasileiro, dirigente 
sindical e ativista ambiental, que afirmou: “O ambientalismo sem luta de classes é apenas jardinagem.” 
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Naderev “Yeb” Saño
Ativista climático e diretor executivo do Sentro Para sa Ikauunlad ng 
Katutubong Agham at Teknolohiya (SIKAT), nas Filipinas.

A injustiça que define a nossa era não reside apenas no facto de o clima estar a entrar 
em colapso, mas também no facto de esse colapso ser provocado deliberadamente, 
devastando aqueles que menos contribuíram para o causar. Quando os ventos uivam e 
as águas sobem, desfaz-se a ilusão de que estamos todos no mesmo barco. O relatório 
da Oxfam, O Fosso das Catástrofes: como o caos climático agrava as desigualdades 
e enriquece uma minoria, expõe uma realidade que muitos de nós, no Sul Global, 
vivemos há décadas: as catástrofes climáticas agravam as desigualdades existentes, 

aprisionando as pessoas em ciclos de pobreza, enquanto aqueles que têm maior responsabilidade continuam a 
beneficiar do sistema.

As catástrofes climáticas não são meros fenómenos naturais. São manifestações de sistemas de poder injustos 
que, há séculos, privilegiam o lucro em detrimento das pessoas. As desigualdades estruturais determinam quem 
sobrevive a uma tempestade e quem é por ela afetado, quem consegue escapar aos campos em chamas e quem é 
consumido pelas chamas, transformando a crise climática num fator que amplifica as desigualdades. 

Esta injustiça manifesta-se talvez de forma mais acentuada no impacto que tem sobre as mulheres e as raparigas. 
São sistematicamente as mulheres que têm de suportar os efeitos mais devastadores do colapso climático. Não 
podemos falar de justiça climática sem abordar o peso desigual que recai sobre elas. 

A ironia não nos passa despercebida. Enquanto as famílias do Sul Global são empurradas para uma situação 
de pobreza cada vez mais profunda, os super-ricos continuam a lucrar com uma crise que ajudaram a criar. Tal 
como muitos ativistas pela justiça climática, passei anos na linha da frente desta luta. No entanto, o coração 
deste movimento está nas nossas comunidades. Tenho estado ao lado de comunidades piscatórias, grupos de 
autoajuda, defensores do ambiente e ativistas de base que trabalham para reforçar o poder das comunidades 
locais. Defender a terra e a água, promover as energias renováveis lideradas pelas comunidades e garantir os 
direitos das pessoas marginalizadas fazem parte da mesma luta para transformar os sistemas económicos que 
estão na origem da crise climática.

No meu país, as Filipinas, as pessoas conhecem demasiado bem a realidade do colapso climático. Os seus 
impactos são cumulativos e a devastação repete-se. Enquanto organizador de base, agente de resposta 
humanitária e titular de um cargo público, testemunhei o custo humano desta desigualdade. As comunidades 
possuem um profundo conhecimento dos seus territórios e ecossistemas, mas as suas vidas e meios de 
subsistência estão ameaçados por uma crise para a qual quase não contribuíram. 

Durante demasiado tempo, o sistema económico mundial avaliou o nosso valor com base na nossa capacidade de 
resistência, romantizando a sobrevivência das pessoas pobres e ilibando os mais ricos da sua responsabilidade. 
Temos de rejeitar a ideia de que a resiliência se mede pela quantidade de trauma que as pessoas conseguem 
suportar antes de sucumbirem. A verdadeira resiliência deve medir-se pela capacidade que temos de cuidar uns 
dos outros.

No entanto, existe um caminho a seguir. As soluções existem e a agenda de mudança da Oxfam oferece um roteiro 
para combater as desigualdades climáticas. A adaptação não pode ser imposta de cima para baixo; tem de ser 
liderada pelas comunidades, ter em conta as questões de género e ser inclusiva. Os grupos locais de autoajuda, 
os povos indígenas, as mulheres rurais, os pequenos agricultores e as comunidades piscatórias artesanais detêm 
os conhecimentos necessários para enfrentar estes desafios. Quando capacitamos as comunidades locais, 
construímos uma resiliência transformadora e duradoura. 

À medida que se reduz rapidamente o prazo de que dispomos para garantir um planeta habitável, o nosso mandato 
é claro: a igualdade é uma das nossas mais poderosas defesas contra o caos climático. A crise climática é uma 
questão de justiça. A justiça nunca nos é concedida. Temos de a conquistar. 

É possível construir um futuro diferente, mas isso exigirá uma transformação social e económica e decisões 
políticas corajosas. É tempo de as pôr em prática. Não estamos derrotados.
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Os bilionários e os super-ricos estão a queimar carbono a um ritmo extraordinário: os 0,1% mais ricos, ou seja, 8 
milhões de pessoas, têm mais emissões do que os 3,5 mil milhões de pessoas na base da pirâmide.1 A poluição 
carbónica dos 1% mais ricos está a contribuir diretamente para o aumento de catástrofes climáticas, como 
inundações, incêndios, secas e crises alimentares. Estima-se que as suas emissões anuais causarão 1,9 milhões 
de mortes adicionais devido ao calor.2

Por sua vez, estas catástrofes climáticas não são vividas de forma igual. As catástrofes climáticas agravam 
as desigualdades e são também muito mais mortíferas devido a estas desigualdades. As mortes causadas por 
inundações, por exemplo, são sete vezes mais elevadas nos países mais desiguais.3

Caixa S1: Como os super-ricos alimentam o caos climático 

1. 	� Os 0,1 % mais ricos (8 milhões de pessoas) a nível mundial emitem mais do que os 44 % mais pobres do 
mundo (3,5 mil milhões de pessoas) no seu conjunto. Emitem mais do que o triplo das emissões de toda 
a população da África Subsariana (1,3 mil milhões de pessoas).

2. 	� Uma pessoa dos 0,1 % mais ricos contribuiu 125 vezes mais do que a pessoa média para os episódios 
de calor extremo e quase 400 vezes mais do que uma pessoa dos 50 % mais pobres.

3. 	� As emissões resultantes dos investimentos dos 1000 bilionários ascendem a 486 milhões de toneladas 
de CO2e em 2025. Se fossem um país, ocupariam o 19.º lugar entre os países mais poluentes do mundo, 
logo depois da Austrália e à frente da África do Sul.

4.	� Apenas um ano de emissões dos 1 % mais ricos causará 1,9 milhões de mortes adicionais relacionadas 
com o calor.

5. 	� Os 1 % mais ricos são responsáveis por 20 % do aquecimento global desde 1990, 20 vezes mais do que a 
sua proporção da população mundial.

6.	� Uma pessoa dos 1 % mais ricos contribuiu 34 vezes mais do que a pessoa média para os episódios de 
calor extremo, mais de 100 vezes mais do que uma pessoa dos 50 % mais pobres.

7. 	� Entre 2014 e 2050, 1 mil milhões de pessoas, cerca de 10 % da população mundial, terão sido 
deslocadas devido à crise climática, e a maioria das pessoas deslocadas estará no Sul Global.

8. 	� As mortes causadas por inundações são sete vezes mais numerosas nos países mais desiguais.

9. 	� Prevê-se que o mercado mundial de recuperação de catástrofes cresça de 70 mil milhões de dólares 
para 92 mil milhões de dólares por ano até 2029, impulsionado cada vez mais por fenómenos 
meteorológicos extremos relacionados com as alterações climáticas.

10.�	� O novo “Índice Destruir e Reconstruir” da Oxfam revela que os investidores super-ricos que apoiam os 
combustíveis fósseis e outras indústrias altamente poluentes também lucram com a preparação para 
catástrofes e com as operações de limpeza. As empresas incluídas no Índice Destruir e Reconstruir 
obtiveram, em média, 1,8 mil milhões de dólares em 2025, distribuindo mais de mil milhões de dólares, 
em média, aos acionistas.
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As pessoas ricas podem proteger-se, pagando mais pelos alimentos ou mudando-se para locais mais seguros, 
mas a maioria das pessoas não pode fazê-lo. Além disso, a nova investigação da Oxfam mostra como os super-
ricos também estão, na realidade, a lucrar com o sofrimento causado pelo clima, obtendo enormes lucros com 
os preços exorbitantes dos alimentos e lucrando com as catástrofes. Entretanto, as pessoas comuns, que são 
afetadas por choques climáticos consecutivos, têm muita dificuldade em recuperar. Estão mais expostas, mais 
vulneráveis e têm menos poupanças para reconstruir as suas vidas. 

É possível quebrar este círculo vicioso. Podemos minimizar os danos humanos causados pelo colapso climático 
reduzindo as emissões das pessoas mais ricas, reduzindo radicalmente as desigualdades e garantindo que as 
medidas de adaptação às alterações climáticas centram a igualdade. 

IMAGEM S1. EMISSÕES DOS 0,1 % MAIS RICOS DA POPULAÇÃO MUNDIAL

Segurança ameaçada
O ritmo da ação climática não tem sido suficientemente rápido para garantir que o aquecimento global não 
ultrapasse 1,5 graus. Esta ameaça é um alerta para a necessidade urgente de combater o consumo excessivo, 
chocante e desnecessário de carbono por parte das pessoas mais ricas do mundo. Se estas pessoas agissem 
agora para reduzir as suas emissões até à média, dariam ao mundo mais tempo para descarbonizar antes de os 
impactos climáticos se agravarem ainda mais.

Oito milhões de super-ricos poluem agora tanto como 3,5 mil milhões de pessoas 
Porque as pessoas ricas consomem muito mais, também emitem muito mais. As suas várias casas enormes, os 
seus iates, os seus jatos privados, os seus carros, tudo isto faz com que as suas emissões de carbono sejam 
incomparavelmente superiores às de uma pessoa comum. A Oxfam tem calculado estas emissões desde 2015, em 
conjunto com o Stockholm Environment Institute (SEI).4 Este ano, uma nova análise destes dados revela que os 
0,1% mais ricos, ou seja, 8 milhões de pessoas, emitem agora mais do que os 44% mais pobres (3,5 mil milhões de 
pessoas) em conjunto, o que equivale a quase metade da humanidade.5
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O jet set que deixa o planeta a arder
Talvez não exista símbolo melhor de um consumo esbanjador de carbono por parte das pessoas ricas do que viajar 
de jato privado. Os jatos são utilizados apenas pelos 0,003% mais ricos da população mundial, cerca de 
250 000 pessoas,6 predominantemente homens.7 Uma nova análise da Oxfam aos dados de monitorização de jatos 
privados e à investigação académica8 destaca como um pequeno número de pessoas desempenha um papel 
desproporcional na criação de emissões provenientes das viagens aéreas. As conclusões relativas a 2025 
mostram que:9

•	 Os jatos privados emitiram 16 milhões de toneladas de CO2; seriam necessárias 80 milhões de árvores para 
compensar estas emissões.

•	 Cada voo de jato privado causou, em média, 3,7 toneladas de CO2, aproximadamente o que uma pessoa 
comum emitirá num ano.

IMAGEM S2. EMISSÕES DE JATOS PRIVADOS

Como homens brancos e ricos estão a levar o planeta à ruína
O sexismo e o racismo moldam as desigualdades económicas e, por sua vez, influenciam as pegadas de carbono. 
Os homens brancos10 estão desproporcionalmente representados nos escalões mais elevados de rendimento 
e riqueza, aqueles que estão mais associados a grandes pegadas de carbono. Pelo contrário, as mulheres, as 
pessoas racializadas e as pessoas não binárias estão entre aquelas com menor riqueza11 e rendimento e, por 
conseguinte, com menor impacto climático.

As emissões das fortunas bilionárias que estão a queimar o planeta 
Há alguns anos, no nosso relatório Carbon Billionaires,12 a Oxfam foi uma das primeiras organizações a ir além da 
análise das emissões de consumo dos super-ricos e a tentar também estimar algo que é, indiscutivelmente, muito 
mais perigoso: a poluição carbónica dos seus investimentos e das empresas que detêm e controlam. 
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Esse trabalho analisou apenas as 125 pessoas mais ricas do mundo. Para este relatório, desta vez a Oxfam 
identificou investimentos de mais de 1000 bilionários em 1095 empresas. Concluímos que:13

•	 As emissões totais associadas à participação acionista14 dos 1000 bilionários ascendem a 486 milhões de 
toneladas de CO2e em 2025, o equivalente a ser o 19.º país mais poluente do mundo.

•	 Os 100 bilionários mais ricos têm as pegadas de carbono mais extremas, apresentando, em média, 
emissões associadas às suas participações acionistas de 4 milhões de toneladas de CO2e cada, o que 
significa que emitem mais carbono do que 3.78 milhões de pessoas em conjunto.

•	 71% dos investimentos dos bilionários são classificados como pertencentes a “setores de elevado 
impacto climático”, como o petróleo, o gás ou os produtos químicos, que são os maiores poluidores.

Incêndios, inundações, fome e os super-ricos
O colapso climático está a acontecer agora. O clima está a mudar em todo o lado. Mais calor extremo, dias de 40 
e 50 graus. Mais tempestades. Mais inundações. Mais incêndios florestais. Menos alimentos para colher, o que 
significa menos para comer, contas de supermercado mais elevadas e mais pessoas a passar fome. 

IMAGEM S3. CONTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS MAIS RICAS PARA OS EPISÓDIOS DE CALOR EXTREMO
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Com novos dados, a Oxfam pode, pela primeira vez, relacionar as emissões dos super-ricos com estes fenómenos 
meteorológicos extremos. Combinando os dados do SEI sobre desigualdade nas emissões de carbono com modelos 
de atribuição climática,15 conseguimos identificar a contribuição das pessoas mais ricas para o aumento da 
probabilidade de ocorrência de fenómenos de calor extremo. A Oxfam conclui que:

•	 Estima-se que as emissões de um ano dos 1% mais ricos causarão 1,9 milhões de mortes adicionais 
devido ao calor.16

•	 A poluição carbónica de uma pessoa dos 0,1% mais ricos contribuiu 125 vezes mais do que a da pessoa 
comum para os fenómenos de calor extremo que vemos atualmente em todo o mundo e quase 400 vezes 
mais do que a de alguém dos 50% mais pobres.17

A lucrar com a crise climática: como os super-ricos enriquecem com as catástrofes 
climáticas
Mesmo à medida que as consequências de um planeta que aquece rapidamente se tornam evidentes, os próprios 
agentes que mais contribuem para as alterações climáticas estão agora a aproveitar a oportunidade para 
transformar o caos em lucro. As pessoas abastadas procuram e exploram oportunidades para acumular ainda mais 
riqueza e poder a partir dos danos que causaram. 

O mercado mundial de recuperação de catástrofes deverá crescer de 70 mil milhões de dólares para 92 mil milhões 
de dólares por ano até 2029, impulsionado cada vez mais por fenómenos meteorológicos extremos relacionados 
com o clima,18 crescendo a um ritmo muito superior à média.19

Os banhistas relaxam na praia de Moutchic, em Lacanau, no sudoeste de França, enquanto um enorme incêndio florestal deflagra nas proximidades, 
cobrindo o céu de nuvens de fumo. Foto: Maximilien Lamy/Getty Images
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O negócio perfeito: lucrar com a destruição e com a reconstrução
Muitas vezes, são precisamente os mesmos grandes investidores que estão a obter enormes lucros com 
as empresas que alimentam as alterações climáticas e que, simultaneamente, estão a arrecadar quantias 
substanciais com as empresas que lideram as operações de limpeza na sequência de catástrofes. A Oxfam 
criou uma lista de 217 empresas que lucram com a criação de catástrofes climáticas, com a preparação para 
estas ou com a recuperação das mesmas. Chamámos a esta lista o índice “Destruir e Reconstruir”. A análise das 
participações acionistas nestas empresas revela que os grandes investidores estão a obter um duplo dividendo 
com as catástrofes climáticas: investem tanto nas catástrofes como na sua limpeza.

Seis grandes gestoras de ativos, incluindo a Vanguard, a BlackRock e a State Street, representam mais de um 
quarto de todas as empresas do índice “Destruir e Reconstruir”. A BlackRock e a Vanguard têm investimentos em 
92% das empresas do índice: os investimentos totais das duas nestas empresas ascendem a mais de 1 bilião de 
dólares.20

Nunca desperdiçar uma catástrofe
A recuperação após catástrofes abre muitas vezes caminho à implementação de outras agendas económicas 
favoráveis aos mais ricos, como a privatização dos serviços públicos, a apropriação de terras, a desregulação e os 
benefícios fiscais para os ricos e poderosos21. Para dar apenas dois exemplos, enquanto Porto Rico recuperava do 
furacão Maria em 2017, o governador aproveitou a oportunidade para privatizar a rede elétrica,22 o que levou a um 
aumento subsequente do número de cortes de eletricidade, incluindo um em abril de 2022, que deixou toda a ilha 
sem eletricidade.23 Na sequência do furacão Irma, a reconstrução em Barbuda envolveu a substituição das zonas 
costeiras naturais e das zonas húmidas por residências de luxo e um campo de golfe, retirando o acesso ao mar a 
muitos pescadores de pequena escala e habitantes locais.24 

As catástrofes climáticas são máquinas de desigualdade
A desigualdade alimenta as catástrofes climáticas e, por sua vez, determina quem suporta o peso das suas 
consequências. Não existem catástrofes “naturais”; é a desigualdade que transforma fenómenos meteorológicos 
extremos em catástrofes climáticas, criando situações calamitosas para as pessoas comuns, enquanto permite 
que as pessoas ricas suportem os seus impactos com muito maior facilidade. Estudos mostram que, nos países 
mais desiguais, as catástrofes provocam um maior número de mortes, causam danos mais graves e afetam um 
número maior de pessoas.25 As mortes causadas por inundações, por exemplo, são sete vezes mais elevadas nos 
países mais desiguais.26 

Ao mesmo tempo, o impacto do colapso climático atua como um multiplicador das desigualdades já existentes, 
porque as pessoas mais ricas da sociedade conseguem resistir melhor às tempestades (tanto em sentido literal 
como figurado) do que o resto da sociedade. Para as pessoas abastadas que vivem em casas grandes nos 
subúrbios arborizados de Lavington, em Nairobi, no Quénia, uma tempestade torrencial é um incómodo ruidoso, 
mas essa mesma tempestade pode rapidamente destruir as vidas e as casas das pessoas amontoadas sob os 
telhados de chapa da comunidade informal de Kawangware, a um mero quilómetro e meio de distância. 

Os grupos de rendimentos mais baixos estão mais expostos às catástrofes climáticas, vivendo em locais com 
maior probabilidade de serem afetados. São também mais vulneráveis, vivendo, por exemplo, em habitações de 
baixa qualidade, ou tendo pior saúde ou empregos que implicam trabalhar ao ar livre. E têm menos recursos e 
poupanças que lhes permitam recuperar de uma catástrofe, o que os torna menos resilientes do que as pessoas 
mais ricas.

Por outro lado, a riqueza permite às pessoas mais abastadas viver em locais mais seguros ou ter locais para 
onde possam fugir (ver caixa S2 abaixo), viver em casas mais resistentes e menos vulneráveis ou trabalhar em 
espaços interiores, protegidas das condições meteorológicas. As pessoas mais ricas têm a possibilidade de 
investir em serviços e infraestruturas privadas, como geradores a diesel, fornecimentos de água potável e abrigos 
de emergência, bombeiros privados ou sistemas de proteção contra inundações. Conseguem fazer seguros dos 
seus bens contra danos e reservar recursos para os ajudar a atravessar uma crise, o que significa que conseguem 
reconstruir as suas vidas mais rapidamente. 
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Caixa S2. A migração dos “tech bros” bilionários

As pessoas ricas estão discretamente a juntar-se às fileiras dos migrantes climáticos. Os bilionários 
estão a comprar ilhas e a construir complexos fortificados e bunkers subterrâneos equipados com energia 
renovável, sistemas privados de abastecimento de água e produção de alimentos e segurança de alto nível, 
isolando-se das catástrofes climáticas.27 Estas estratégias constituem uma forma de apartheid climático, 
à medida que os super-ricos usam a sua riqueza e poder para escapar às consequências das crises que 
ajudaram a criar. 

Os bilionários da tecnologia estão cada vez mais na vanguarda desta tendência. Peter Thiel, o republicano 
libertário e financiador de Trump, cofundador do PayPal e antigo membro do conselho de administração do 
Facebook, voltou a sua atenção para o Hemisfério Sul em 2015, comprando uma propriedade isolada junto 
a um lago na Nova Zelândia por 4,5 milhões de dólares, onde tem tentado construir um bunker para o fim do 
mundo. A política rigorosa de imigração da Nova Zelândia parece não ter sido aplicada de forma consistente 
a indivíduos como Thiel.28

As pessoas que vivem na pobreza podem possuir poucos bens de valor, mas a perda desses bens pode ter um 
impacto proporcionalmente muito maior. Perder uma bicicleta de que alguém depende para gerar rendimento é um 
golpe enorme para uma família pobre, em comparação com uma família rica que perde o seu segundo carro, mesmo 
que esse carro valha muito mais em termos monetários. 

As catástrofes recorrentes apenas agravam este impacto e as diferenças de riqueza podem aumentar ao longo do 
tempo, porque a reconstrução, o valor dos imóveis e os novos investimentos beneficiam desproporcionalmente os 
grupos mais abastados e com melhores seguros. Um amplo estudo de painel realizado em 158 países entre 1995 
e 2019 demonstrou que o aumento dos impactos climáticos estava associado ao aumento da desigualdade de 
rendimentos.29 

Caixa S3. Estudo de caso: incêndios florestais na Califórnia e desigualdade

No verão, os incêndios florestais devoram as florestas da costa oeste dos EUA. Só as pessoas ricas 
conseguem escapar à devastação que os acompanha. Os sistemas de alerta precoce avisam os mais ricos, 
que evacuam as suas mansões de h elicóptero e mudam-se para hotéis de 5 estrelas, muitas vezes com 
as despesas de hotel pagas antecipadamente pelas suas seguradoras.30 As seguradoras31 estão a cobrar 
prémios anuais de até seis dígitos por apólices de seguro, que normalmente só estão disponíveis para 
propriedades com um valor seguro superior a 1 milhão de dólares.32

Em Altadena, uma comunidade de classe média historicamente negra e racializada, com uma tradição de 
propriedade imobiliária transmitida de geração em geração, muitos proprietários não têm seguro ou têm 
apenas uma cobertura parcial. Inúmeras famílias perderam as suas casas na vaga de incêndios florestais 
de 2025 e, com elas, a principal fonte de riqueza acumulada ao longo de décadas. Em desespero, muitos 
proprietários venderam as suas propriedades destruídas a empresas imobiliárias predatórias a preços 
reduzidos, sacrificando a segurança e os laços sociais associados à comunidade.33
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Para além das catástrofes: o impacto desigual da quebra da produção alimentar e do aumento 
dos preços dos alimentos 
A desigualdade do colapso climático não se resume aos fenómenos meteorológicos extremos e às catástrofes. Diz 
também respeito aos impactos lentos, mas implacáveis, que se fazem sentir ano após ano, sobretudo na produção 
alimentar e nos preços dos alimentos. As chuvas chegam tarde, ou não chegam de todo, ou são excessivas; não 
o suficiente para provocar uma catástrofe, mas o suficiente para reduzir lentamente a quantidade de alimentos 
produzidos. Ao mesmo tempo, os preços dos alimentos continuam a subir, consumindo uma parcela cada vez 
maior dos rendimentos dos grupos de baixos e médios rendimentos, em todos os países do mundo. 

Preços elevados dos alimentos e desigualdade
Os super-ricos muitas vezes nem sequer compram a sua própria comida ou, quando o fazem, podem nem sequer 
olhar para o preço do que estão a comprar. Isto deve-se ao facto de os custos dos alimentos representarem uma 
proporção muito pequena dos seus rendimentos; em contrapartida, para a maioria das pessoas e, em particular, 
para as que vivem na pobreza em todos os países do mundo, o custo da alimentação das suas famílias representa 
uma despesa importante, o que significa que os aumentos dos preços dos alimentos têm um impacto enorme 
e representam uma parcela maior das despesas dos seus agregados familiares (Imagem S4). As mulheres, os 
pequenos agricultores, os pescadores, os povos indígenas e as comunidades racializadas continuam a apresentar 
taxas desproporcionalmente elevadas de subnutrição e insegurança alimentar.34

IMAGEM S4. DESPESA ANUAL COM ALIMENTAÇÃO VERSUS DESPESA TOTAL DE CONSUMO

Fonte: USDA Economic Research Service (2022); USDA Economic Research Service (ERS) (2023); USDA Economic Research Service (ERS) (2025) – com 
tratamento dos dados pela Our World in Data.35 

Os efeitos vão muito além da simples quantidade ou qualidade dos alimentos que chegam à mesa. Quando os 
alimentos representam uma parcela tão grande das despesas dos agregados familiares, os choques nos preços 
dos alimentos obrigam as famílias a fazer escolhas difíceis, por exemplo, dando prioridade à alimentação das 
crianças e dos homens em detrimento da das mulheres ou reduzindo as despesas com a educação ou os cuidados 
de saúde.36 As pessoas mais abastadas, por outro lado, numa primeira fase, nem sequer sentiriam o impacto do 
aumento das despesas com a alimentação e, mesmo que o sentissem, poderiam compensá-lo reduzindo despesas 
não essenciais, como férias, alimentos de luxo e veículos. 
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IMAGEM S5. A INDÚSTRIA ALIMENTAR É DOMINADA POR BILIONÁRIOS CUJA RIQUEZA AUMENTOU DURANTE 
MÚLTIPLAS CRISES NAS CADEIAS ALIMENTARES

Os super-ricos também controlam e lucram com a alimentação
Um número muito reduzido e cada vez menor de pessoas abastadas, empresas e agentes financeiros está a 
alargar o seu controlo sobre uma parcela cada vez maior das terras agrícolas em todo o mundo. As explorações 
agrícolas com mais de 1000 hectares ocupam mais de metade das terras agrícolas do mundo, apesar de 
representarem apenas 0,1% do total das explorações agrícolas.37 Os grandes proprietários agrícolas, com maiores 
recursos financeiros, estão também mais bem posicionados para investir em tecnologias avançadas, sistemas 
de irrigação e fatores de produção que aumentam a produtividade e melhoram a sua capacidade de adaptação. 
Os agricultores mais pobres e os trabalhadores agrícolas carecem frequentemente do capital necessário para 
fazer investimentos semelhantes, agravando as desigualdades em matéria de resiliência e adaptação.38 As novas 
abordagens “inteligentes do ponto de vista climático” promovidas pela “grande agricultura” estão geralmente fora 
do seu alcance, agravando ainda mais as desigualdades.

Lucrar com a crise alimentar provocada pelas alterações climáticas
A escassez provocada pelas alterações climáticas pode ser usada como justificação para aumentar os preços para 
além do aumento dos custos de produção. Em 2024, fenómenos meteorológicos extremos afetaram as colheitas 
de cacau na África Ocidental, fazendo com que os preços subissem cerca de 231% face ao ano anterior, mas sem 
que os produtores de cacau obtivessem qualquer benefício.39 Chuvas intensas na Indonésia e secas no Brasil e no 
Vietname em 2024 contribuíram para uma subida acentuada dos preços do café, com um aumento de 38,8% face 
à média do ano anterior.40 As empresas de comércio de café, os intermediários nas cadeias de abastecimento, 
obtiveram enormes lucros em consequência disso.
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A indústria alimentar é também dominada por bilionários, que são proprietários de algumas das maiores empresas 
alimentares do mundo. A sua riqueza aumentou em mais de 130 mil milhões de dólares desde 2020, em termos 
reais, à medida que lucram com múltiplas crises nas cadeias alimentares.41 A Cargill, uma das maiores empresas de 
comércio de produtos alimentares do mundo, conta agora com 21 membros da família entre os bilionários,42 contra 
14 em 2019, antes da pandemia de Covid-19.43 

Principais medidas para construir um futuro justo e sustentável
Outro futuro continua a ser possível. Criar um mundo mais igualitário permitiria reduzir rapidamente as emissões, 
tornar os sistemas alimentares mais justos e resilientes e garantir que os sistemas públicos protejam as pessoas 
das crises e se adaptem aos efeitos das alterações climáticas. Alcançar esse futuro exigirá escolhas políticas 
arrojadas para limitar a riqueza excessiva e o poder das empresas, ao mesmo tempo que se investe na resiliência, 
nos direitos e nos meios de subsistência da maioria das pessoas. A igualdade climática deve agora tornar-se a 
base da ação climática. 

A Oxfam identificou cinco medidas que podem ser tomadas, com a boa notícia de que muitas das recomendações 
políticas que sustentam estas medidas são as mesmas, proporcionando um duplo, triplo ou quádruplo benefício. 
Por exemplo, impostos muito elevados sobre os jatos privados irão: tornar as sociedades economicamente mais 
iguais, reduzindo a riqueza dos mais ricos; reduzir drasticamente a poluição carbónica; gerar receitas significativas 
que permitam aos governos de rendimentos elevados ajudar as pessoas comuns nos seus próprios países, bem 
como cumprir os seus compromissos de financiamento climático para com o resto do mundo; e, por fim, estas 
despesas tornarão, por sua vez, as pessoas comuns e as sociedades muito mais capazes de garantir que os 
fenómenos meteorológicos extremos não se transformem em catástrofes.

As cinco medidas são:

1. Reduzir as emissões poluentes de carbono dos super-ricos

Combater tanto as suas emissões de consumo como as suas emissões associadas às suas participações 
acionistas. Usar a tributação dos rendimentos e da riqueza dos 1% mais ricos para o efeito. Aplicar impostos 
punitivos a bens e atividades de luxo com elevadas emissões, como os jatos privados, para desincentivar a sua 
utilização. Aplicar impostos mais elevados à riqueza investida em indústrias altamente poluentes.

2. Disponibilizar muito mais financiamento para ajudar os países a adaptarem-se

Os países ricos que causaram a crise climática têm de disponibilizar o financiamento necessário ao resto do 
mundo para ajudar esses países a adaptarem-se e a fazer face às suas consequências. Podem obter este 
financiamento através da tributação das pessoas mais ricas e das empresas dos seus países, de modo a minimizar 
a pressão sobre os seus próprios grupos de baixos rendimentos. Utilizando estas receitas, devem, no mínimo, 
cumprir os compromissos assumidos de triplicar o montante de financiamento destinado à adaptação até 2035 e, 
de preferência, muito antes. Este financiamento deve assumir a forma de subvenções, e não de empréstimos, e 
ser disponibilizado através dos fundos climáticos das Nações Unidas. 

3. Definir planos nacionais, com prazos definidos, para reduzir a desigualdade económica para níveis baixos

Está comprovado que os países economicamente mais igualitários são mais seguros, mais ecológicos e muito 
mais capazes de fazer face a choques climáticos como incêndios florestais, inundações ou secas. Tendo isto 
em conta, todos os países devem implementar planos e estabelecer metas com prazos definidos para alcançar 
níveis baixos de desigualdade de rendimentos e riqueza, em que o rendimento dos 10% mais ricos não exceda o 
rendimento dos 40% mais pobres. 
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4. Minimizar a exposição, reduzir a vulnerabilidade e garantir uma adaptação equitativa aos fenómenos 
meteorológicos extremos para construir sistemas alimentares mais justos e resilientes

A adaptação às alterações climáticas deve reduzir as desigualdades, em vez de reforçá-las. As políticas públicas 
devem minimizar a exposição aos riscos climáticos, reduzir a vulnerabilidade e reforçar a resiliência, sobretudo nas 
comunidades marginalizadas e expostas aos impactos climáticos. As políticas devem incluir uma proteção social 
abrangente, rendimentos garantidos, infraestruturas resilientes às alterações climáticas em todos os serviços 
públicos (como a educação e os transportes) e sistemas de alerta precoce e medidas de evacuação centrados 
nas pessoas. Fixar limites para os preços dos alimentos e investir na distribuição pública de alimentos. Garantir 
que os agricultores têm acesso a terras aráveis, sistemas de irrigação, bancos comunitários de sementes e outros 
fatores de produção. Redistribuir as terras, introduzir sistemas de governação fundiária centrados nas pessoas 
que reconheçam os direitos consuetudinários e coletivos de posse da terra e não permitir que as terras sejam 
desviadas da produção de alimentos para a produção de biocombustíveis ou para sistemas de compensação de 
carbono.

Caixa S4. As medidas de Cuba para fazer face aos furacões recorrentes

O compromisso contínuo de Cuba com a igualdade e a justiça social desempenhou um papel fundamental 
na construção das infraestruturas sociais e físicas do país para fazer face aos furacões recorrentes e 
reduzir a desigualdade dos impactos.44 Como parte deste esforço, o país desenvolveu uma abordagem 
abrangente à preparação para catástrofes e à gestão dos riscos associados às tempestades tropicais, 
reconhecida pelas Nações Unidas e pela Cruz Vermelha.45 Isto significa que, quando os furacões atingiram 
Cuba e outras ilhas vizinhas, registaram-se menos mortes e menos danos do que em países muito mais 
desiguais, como Porto Rico ou a República Dominicana. 

5. Pôr fim ao capitalismo de catástrofe e ao aproveitamento económico do colapso climático

Os governos devem limitar o poder excessivo das empresas e garantir que a resposta às alterações climáticas 
dê prioridade às necessidades humanas e não aos lucros dos acionistas. Estas políticas incluem impostos 
permanentes sobre lucros extraordinários, limites aos lucros e limites aos preços, bem como a proibição da 
especulação. O poder das empresas deve ser reduzido através da desagregação dos monopólios. Ao mesmo 
tempo, todos os Estados devem dar prioridade a alternativas públicas.

Estes cinco passos, se forem implementados, contribuirão muito para quebrar o ciclo vicioso entre crise climática 
e desigualdade e construir um futuro sustentável e igualitário para as pessoas e o planeta.
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Décadas de investigação académica demonstraram, sem margem para dúvidas, que os países e regiões mais ricos 
são, de longe, os que têm maior responsabilidade pelas emissões de carbono. Entre 1850 e 2015, os países do 
Norte Global (14% da população mundial) foram responsáveis por 92% das emissões de dióxido de carbono que 
excedem a sua quota-parte justa dos limites planetários (Imagem 1).46 Praticamente todos os países do Sul Global 
continuam a manter-se bem dentro da sua quota-parte justa de emissões.47

Um conjunto crescente de estudos sobre a distribuição das emissões entre os grupos mais ricos e mais pobres 
da sociedade mostra que também existem grandes disparidades dentro dos próprios países. As análises destas 
emissões desiguais, causadas tanto pelo consumo como pelos investimentos, apontam todas para a mesma 
conclusão, bem sintetizada pelo secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres: “Os ricos causam o 
problema, os pobres pagam o preço mais elevado”.48 

IMAGEM 1. RESPONSABILIDADE HISTÓRICA PELAS EMISSÕES COM BASE NUMA ANÁLISE DA QUOTA-PARTE JUSTA

Fonte: Hickel (2020).49  Notas: O gráfico mostra a percentagem da responsabilidade histórica pelo colapso climático, com base numa análise da 
quota-parte justa dos limites planetários, sendo os EUA responsáveis por 40%, a União Europeia (UE-28) por 29%, o resto da Europa por 13% e o restante 
Norte Global por 10%, enquanto o Sul Global é responsável por 8%.

Caixa 1. Porque é que as emissões importam

A capacidade do mundo para cumprir o objetivo de longo prazo de limitar o aumento das temperaturas 
globais a 1,5 °C está ameaçada. Para que este objetivo fosse alcançado, as emissões de gases com efeito 
de estufa teriam de diminuir aproximadamente 55 % até 2035.50 Ao ritmo atual de emissões, o orçamento de 
carbono51 deverá, muito provavelmente, estar totalmente esgotado antes de 2030.52 

O orçamento global de carbono é também um orçamento de danos. Cada fração de grau de aquecimento 
tem consequências diretas para a vida na Terra, sobretudo para as pessoas mais vulneráveis. Os impactos 
nas espécies vegetais, nos insetos, no calor extremo e no acesso a água doce são duas a três vezes piores 
com um aquecimento de 2 °C do que com 1,5 °C, com consequências devastadoras em termos de pobreza e 
mortalidade. Com um aquecimento de 2 °C, 37% da população mundial estará exposta a calor extremo a cada 
um a cinco anos.53

Para além das trajetórias das emissões, manter a temperatura tão baixa quanto possível, mesmo que o 
objetivo de 1,5 °C seja ultrapassado, é uma questão de saber quem suporta os custos de uma ação tardia, 
custos que são, de forma escandalosa, impulsionados pelas emissões de uma elite muito pequena e 
abastada. Permitir que as temperaturas ultrapassem este limite aumenta a necessidade de adaptação das 
comunidades em todo o mundo e, para aquelas que têm menos capacidade de resposta, isso significa mais 
catástrofes climáticas.

Re
st

an
te

 N
or

te
 G

lo
ba

l

Su
l G

lo
ba

l

10% 8 %

Re
st

an
te

 E
ur

op
e 

13 %

UE
-2

8

29 %

EU
A

40 %

Norte Global 92 %



O FOSSO DAS 
O FOSSO DAS 

catástrofes
catástrofes 24

1.1. Emissões baseadas no consumo 
Para a maioria das pessoas, os níveis de emissões baseadas no consumo54 resultam do seu consumo associado 
à alimentação, aos transportes e à energia. Por sua vez, os seus níveis de emissões variam consoante tenham 
acesso a transportes públicos, consoante a medida em que as redes elétricas nacionais fornecem energia 
limpa e consoante os métodos de produção alimentar utilizados para produzir aquilo que comem diariamente. 
Assim, as decisões muitas vezes tomadas a grande distância pelos governos e pelas empresas relativamente 
às infraestruturas e aos investimentos condicionam as escolhas da maioria das pessoas sobre a quantidade de 
carbono que emitem ao longo da vida. 

Mas, à medida que as pessoas enriquecem, as opções ao seu alcance aumentam, tal como aumenta a sua 
capacidade de determinar até que ponto o seu estilo de vida será intensivo em carbono. Os veículos elétricos, a 
eficiência energética das habitações e os sistemas de aquecimento ou arrefecimento com baixas emissões de 
carbono exigem geralmente um investimento de capital inicial elevado.55 Na ausência de subsídios governamentais 
significativos, os agregados familiares de baixos rendimentos simplesmente não têm condições para suportar 
estas adaptações. Embora algumas pessoas mais abastadas utilizem a sua riqueza para investir em estilos de vida 
com baixas emissões de carbono, como mostra uma análise anterior da Oxfam, a maioria gasta-a em estilos de 
vida de luxo esbanjadores e altamente intensivos em carbono.56 

1.1.1. Com foco nos jatos privados
Talvez não exista símbolo melhor das emissões de carbono esbanjadoras das pessoas mais ricas do que 
viajar de jato privado. Uma nova análise da Oxfam aos dados de monitorização de jatos privados, juntamente 
com investigação académica,57 evidencia como um pequeno número de pessoas desempenha um papel 
desproporcional na criação de emissões provenientes das viagens aéreas. As conclusões relativas a 2025 são 
chocantes:58

•	 No total, 68% dos jatos privados partiram dos EUA, apesar de apenas 4% da população mundial viver no 
país.

•	 Estes jatos emitiram 16 milhões de toneladas de CO2; seriam necessárias 80 milhões de árvores para 
compensar estas emissões.

•	 Os jatos privados passaram, no total, mais de 6,5 milhões de horas no ar, o equivalente a mais de 750 
anos, e percorreram 4 mil milhões de quilómetros, o equivalente a dar a volta ao mundo 105 000 vezes.

•	 Cada voo provocou, em média, 3,7 toneladas de CO2, aproximadamente o que a pessoa comum emitirá 
num ano.

•	 Os jatos privados de todo o mundo, em conjunto, emitem em dois segundos mais do que uma pessoa 
pertencente aos 50% mais pobres da população mundial emitirá num ano.
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IMAGEM 2. EMISSÕES DOS JATOS PRIVADOS

1.1.2. Estimativa das emissões baseadas no consumo 
Existem dois métodos estabelecidos para determinar a distribuição das emissões baseadas no consumo a nível 
nacional e global, com base na situação financeira dos agregados familiares.59 

A Oxfam utiliza o método desenvolvido pelo Stockholm Environment Institute (SEI), que distribui as emissões 
baseadas no consumo de acordo com a distribuição de rendimentos de cada país.60

Uma nova análise destes dados revela que: 61 

•	 Os 0,1% mais ricos (8 milhões de pessoas) em todo o mundo emitem mais do que os 44% mais pobres 
(3,5 mil milhões de pessoas) em conjunto.

•	 Os 0,1% mais ricos emitem mais de três vezes o que toda a população da África Subsaariana 
(1,3 mil milhões de pessoas) emite.

•	 Os 0,1% mais ricos do mundo emitem 37 vezes mais do que todas as instalações de captura e 
armazenamento de carbono removem num ano. 

Lucas Chancel e o World Inequality Lab apresentam um método alternativo para medir a desigualdade das 
emissões. Este método distingue entre as emissões associadas a (a) despesas públicas, que são distribuídas de 
forma igual por toda a população, (b) despesas dos agregados familiares, que são distribuídas de acordo com a 
distribuição dos rendimentos, e (c) emissões resultantes do investimento de capital, com base na distribuição da 
riqueza.62
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IMAGEM 3. EMISSÕES DOS 0,1 % MAIS RICOS DA POPULAÇÃO MUNDIAL

Apesar das metodologias muito diferentes, as conclusões gerais de ambos os estudos são praticamente iguais, 
como mostra a Tabela 1.

TABELA 1. COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS DOS DOIS PRINCIPAIS ESTUDOS SOBRE A DESIGUALDADE DAS 
EMISSÕES

Grupo de 
percentil 

Emissões baseadas no consumo 
segundo o SEI/Oxfam, 2023 

Emissões baseadas no consumo segundo 
o World Inequality Lab/Chancel, 2019 

Toneladas de CO2 por pessoa por ano 
(percentagem das emissões)

Toneladas de CO2e por pessoa por ano 
(percentagem das emissões)

1% mais ricos 75,1 (16,6%) 101 (16,9%)

10% mais ricos 21,5 (47,5%) 28,7 (48,0%)

40% do meio 5,1 (44,0%) 6,1 (40,5%)

50% mais pobres 0,8 (8,4%) 1,4 (11,5%)
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1.2. Emissões dos acionistas
Outra forma de avaliar como as emissões estão distribuídas pela população consiste em analisar a propriedade 
de ativos, ou seja, as emissões produzidas pelas empresas que são atribuídas aos acionistas, em vez de serem 
associadas ao consumo dos indivíduos. 

Nos últimos quatro anos, a Oxfam analisou a pegada de carbono das carteiras de investimento dos bilionários. Para 
este relatório, a Oxfam identificou as emissões associadas aos investimentos de mais de 1000 bilionários de 59 
países (68% dos bilionários vivem no Norte Global),63 com investimentos em 1095 empresas, utilizando uma base de 
dados de investimentos de bilionários recentemente ampliada. 

As emissões totais associadas aos investimentos64 dos 1000 bilionários ascendem a 486 milhões de toneladas de 
CO2e em 2025, o equivalente às emissões do 19.º país mais poluente do mundo, logo depois da Austrália e à frente 
da África do Sul65. As suas emissões médias são de 485 000 toneladas de CO2e, o que significa que, em pouco 
mais de um minuto, um bilionário emite, em média, mais carbono do que o total anual emitido por uma pessoa 
pertencente à metade mais pobre da humanidade.66 

Os 100 bilionários no topo da lista têm uma pegada de carbono ainda mais extrema, emitindo, em média, mais 
de 4 milhões de toneladas de CO2e cada um através das suas carteiras de investimento, o que significa que um 
bilionário médio emite mais do que 3.78 milhões de pessoas em conjunto.67

IMAGEM 4. AS EMISSÕES RESULTANTES DOS INVESTIMENTOS DE BILIONÁRIOS CAUSAM MILHARES DE MILHÕES DE 
DÓLARES EM DANOS AMBIENTAIS

Julie Illustration: billiionaire investments
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1.2.1. As emissões dos bilionários custam milhares de milhões em danos ambientais
Com base nos dados da S&P Capital Trucost,68 é possível estimar em termos monetários os danos causados pelas 
emissões associadas aos investimentos dos bilionários.69 Os custos ambientais diretos e indiretos anuais totais 
dos investimentos dos 1000 bilionários ascendem a 181 mil milhões de dólares. Os danos ambientais causados 
pelos investimentos de bilionários individuais podem ascender a milhares de milhões de dólares, traduzindo-se em 
custos humanos devastadores em todo o mundo. Por exemplo, em 2024, a Oxfam estima que:70 

•	 Os investimentos do oligarca mexicano Carlos Slim causaram 3,7 mil milhões de dólares em danos 
ambientais.

•	 O proprietário da Tyson Foods, John Tyson, dos EUA, custou ao mundo 1,9 mil milhões de dólares. 
•	 O magnata francês da moda Bernard Arnault, proprietário da Louis Vuitton, foi responsável por 1,7 mil 

milhões de dólares em custos.

1.2.2. Os bilionários têm maior probabilidade de investir em indústrias poluentes
Os investimentos dos bilionários tendem a concentrar-se em setores mais poluentes: 71% dos seus investimentos 
estão classificados como pertencentes a “setores de elevado impacto climático”, como o petróleo, o gás ou 
os produtos químicos, em comparação com 63% dos investimentos do S&P Global 1200 (um índice que abrange 
70% do valor de mercado global das empresas).71 Com base em avaliações independentes dos planos de 
descarbonização de cada empresa,72 69% das empresas detidas por bilionários não estão alinhadas com a atual 
meta de 1,5 °C do Acordo de Paris, em comparação com 51% das empresas do S&P Global 1200.73 

Estão a surgir os primeiros esforços para medir as emissões associadas aos investimentos à escala global. Lucas 
Chancel e o World Inequality Lab desenvolveram uma metodologia que distribui as emissões associadas aos 
investimentos de acordo com a distribuição da riqueza dos diferentes países.74 A investigação conclui que os 
investimentos dos 1% mais ricos geram 826 vezes mais emissões do que os investimentos dos 50% mais pobres.75 
Isto significa que, em menos de meio dia, uma pessoa pertencente aos 1% mais ricos gera, através dos seus 
investimentos, mais emissões do que as emissões anuais de uma pessoa pertencente aos 50% mais pobres.76

1.3. Desigualdades das emissões numa perspetiva interseccional
As estruturas de poder patriarcais e racializadas não só moldam a desigualdade económica, como também 
influenciam as pegadas de carbono. Em muitas sociedades, os homens brancos estão desproporcionalmente 
representados nos escalões de rendimento mais elevados, os mais associados a grandes pegadas de carbono, 
enquanto as mulheres, as pessoas não binárias e as comunidades racializadas estão fortemente sub-
representadas. 

Diversos estudos demonstram como as normas de género influenciam os comportamentos individuais 
relacionados com o consumo de carbono, mostrando, por exemplo, que os homens têm maior probabilidade de 
consumir carne vermelha e conduzir veículos com elevado consumo de combustível.77 Por outro lado, os grupos 
marginalizados tendem a depender mais de infraestruturas partilhadas, dos transportes públicos e de práticas 
de reparação e reutilização, além de adotarem estilos de vida de menor consumo, gerando assim muito menos 
emissões de carbono.

A investigação também conclui que as mulheres têm maior probabilidade de ser agentes de mudança e de adotar 
práticas de sustentabilidade, cuidado e responsabilidade coletiva. Um estudo sobre as atitudes e ações dos 
políticos da União Europeia (UE) mostrou que as mulheres tinham uma probabilidade significativamente maior de 
apoiar legislação ambiental do que os homens, mesmo depois de controlados fatores como a ideologia política e a 
nacionalidade.78 Estudos mostram também que os países com uma maior percentagem de mulheres no parlamento 
tendem a apresentar menores emissões de CO2 per capita79 e que os países com mais mulheres em posições de 
decisão na área ambiental estabelecem metas mais ambiciosas de redução de emissões e aplicam de forma mais 
rigorosa a regulamentação ambiental.80 Estas conclusões são também corroboradas por estudos sobre a liderança 
feminina no setor privado.81
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1.4. Como as emissões dos mais ricos estão a alimentar as catástrofes climáticas 

1.4.1. Como as emissões dos mais ricos estão a contribuir para as catástrofes climáticas que já 
estão a acontecer 
Como as pessoas mais ricas são responsáveis por uma parcela maior das emissões globais de carbono, também 
lhes cabe uma parcela maior da responsabilidade pelo aumento da frequência e da intensidade das catástrofes 
provocadas pelas alterações climáticas. Os super-ricos são, por isso, também responsáveis pelo aumento 
das necessidades e das lacunas de adaptação, contribuindo não só para as emissões, mas também para a 
vulnerabilidade, a exposição e as perdas e danos.

IMAGEM 5. RESPONSABILIDADE PELO AQUECIMENTO GLOBAL DE DIFERENTES GRUPOS DE RENDIMENTO

* responsabilidade pelo aquecimento global expressa como percentagem do aquecimento total observado desde 1990
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Em 2023, mais de 178 000 pessoas morreram em todo o mundo devido a ondas de calor, das quais 54% foram 
atribuídas às alterações climáticas provocadas pela atividade humana.82 E a ocorrência de ondas de calor 
continuará a aumentar: quase metade da população mundial poderá viver sob calor extremo até 2050 se o mundo 
atingir um aquecimento global de 2 °C acima dos níveis pré-industriais.83 

Combinando os dados do SEI sobre a desigualdade das emissões de carbono com modelos de atribuição climática, 
a Oxfam conseguiu identificar a contribuição das pessoas mais ricas para o aquecimento global e para o aumento 
da probabilidade de ocorrência de fenómenos de calor extremo.84 85

Analisando os 1% mais ricos, a Oxfam conclui que:86 

•	 São responsáveis por 20% do aquecimento global desde 1990, 20 vezes mais do que seria expectável 
tendo em conta a sua proporção da população mundial.

•	 Uma pessoa pertencente aos 1% mais ricos contribuiu 34 vezes mais do que a pessoa comum para 
os fenómenos de calor extremo que vemos atualmente, e mais de 100 vezes mais do que uma pessoa 
pertencente aos 50% mais pobres.

•	 As emissões de um único ano dos 1% mais ricos causarão, segundo estimativas, 1,9 milhões de mortes 
adicionais devido ao calor.87

•	 Analisando os 0,1% mais ricos, a Oxfam conclui que:88 
•	 São responsáveis por 7% do aquecimento global desde 1990, 70 vezes mais do que seria expectável 

tendo em conta a sua proporção da população mundial. 
•	 Uma pessoa pertencente aos 0,1% mais ricos contribuiu 125 vezes mais do que a pessoa comum para 

os fenómenos de calor extremo que vemos atualmente, e quase 400 vezes mais do que uma pessoa 
pertencente aos 50% mais pobres.

1.4.2. Como as emissões dos mais ricos estão a contribuir para a crise alimentar 
Para além das catástrofes, as emissões desproporcionais das pessoas mais ricas contribuem de forma 
desproporcional para a degradação dos sistemas alimentares causada pelas alterações climáticas, agravando as 
desigualdades de rendimentos e de riqueza já existentes. 

O sistema alimentar mundial é profundamente injusto: as pessoas que vivem na pobreza têm dificuldade em 
adquirir bens alimentares básicos num mundo caracterizado por uma produção alimentar global abundante e por 
excedentes persistentes em algumas regiões.89 Os choques climáticos, como inundações, ondas de calor e secas, 
provocam crises alimentares agudas e agravam a insegurança alimentar. 

As alterações climáticas a longo prazo, sobretudo o aumento das temperaturas médias, a alteração dos padrões 
de precipitação e a maior frequência de fenómenos extremos, estão a transformar o sistema alimentar. As 
projeções indicam que as alterações climáticas provocarão reduções significativas na produção global de todas as 
principais culturas.90 Os rendimentos das colheitas de milho, a cultura mais produzida no mundo, poderão diminuir 
até 24% nos cenários mais extremos.91 

A diminuição dos rendimentos das colheitas deverá empurrar ainda mais para a pobreza muitos agricultores que 
já se encontram entre as pessoas mais pobres e com maior insegurança alimentar do mundo. Estima-se que um 
aumento de 1 °C nas temperaturas médias corresponda a uma diminuição de 53% nos rendimentos agrícolas dos 
agregados familiares pobres.92

Os pequenos agricultores familiares asseguram mais de 70 % do abastecimento alimentar na Ásia e na África 
Subsariana,93 enquanto aproximadamente 2,5 mil milhões de pessoas em todo o mundo dependem da agricultura, 
pastorícia e pesca de pequena escala,94 o que as torna particularmente vulneráveis às variações sazonais, às 
secas e às alterações nos padrões de precipitação. Isto inclui as pessoas mais pobres e com maior insegurança 
alimentar do mundo, que são as que menos contribuem para a crise climática. 
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IMAGEM 6. CONTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS MAIS RICAS PARA OS EPISÓDIOS DE CALOR EXTREMO

As mulheres representam 39,6% da força de trabalho agrícola,95 mas possuem apenas 15% das terras,96 e 
são particularmente vulneráveis à pobreza e à insegurança alimentar devido às alterações climáticas.97 Se as 
temperaturas médias aumentassem apenas 1 °C, as mulheres rurais poderiam sofrer uma perda de rendimento 
34% superior à dos homens rurais.98 

Os consumidores de alimentos também enfrentam uma subida acentuada dos preços devido às alterações 
climáticas, num fenómeno designado por “climate-flation”. Um estudo recente concluiu que os aumentos da 
temperatura global projetados para 2035 farão aumentar a inflação alimentar entre 0,92 e 3,23 pontos percentuais 
por ano,99 o que significa que um cabaz alimentar médio que custe 10 dólares em 2026 poderá custar até 33 
dólares em 2035. Outros estudos demonstraram que choques de temperatura fora dos EUA podem aumentar em 
1,5% os preços dos produtos importados para o país após dois anos.100 As pessoas que vivem na pobreza em 
países de baixos rendimentos gastam uma parcela maior do seu rendimento para ter acesso a uma alimentação 
saudável do que as pessoas em países de rendimentos mais elevados.101 Assim, qualquer aumento de preços 
afeta-as muito mais do que os agregados familiares mais ricos, enquanto proporção do seu orçamento. As 
alterações nos padrões meteorológicos perturbam a agricultura e a pesca em todo o mundo, e os aumentos de 
preços que se seguem afetam de forma desproporcional as pessoas que vivem na pobreza. Em 2025, o fosso de 
insegurança alimentar entre homens e mulheres aumentou para um nível que não se registava desde 2015, após 
um aumento de 46% desse fosso desde 2023.102



Secção Secção 

Impactos desiguais das 

catástrofes climáticas

O FOSSO DAS 
O FOSSO DAS 

catástrofes
catástrofes



O FOSSO DAS 
O FOSSO DAS 

catástrofes
catástrofes 33

2.1. Desigualdade na responsabilidade, no impacto e na capacidade de resposta 
A responsabilidade pelo colapso climático está desproporcionalmente concentrada entre as pessoas mais ricas 
das nossas sociedades (Imagem 7). Da mesma forma, a capacidade de responder aos impactos climáticos e 
de se adaptar a eles está também concentrada no topo da distribuição. No entanto, o mesmo tempo, os riscos 
decorrentes do colapso climático recaem de forma desproporcional sobre as pessoas que vivem na pobreza. 

IMAGEM 7. A DESIGUALDADE NA RESPONSABILIDADE, NO IMPACTO E NA CAPACIDADE DE RESPOSTA

2.2. Desigualdade e impactos do colapso climático: um círculo vicioso
A desigualdade tanto agrava as catástrofes climáticas como determina quem sofre mais com as suas 
consequências. Transforma fenómenos meteorológicos extremos em catástrofes climáticas, causando situações 
de calamidade para as pessoas que vivem na pobreza, enquanto permite que as pessoas mais ricas enfrentem 
esses fenómenos com muito maior facilidade. Estudos mostram que, nos países mais desiguais, as catástrofes 
provocam mais mortes, causam maiores danos e afetam um número maior de pessoas.103 As pessoas abastadas 
dos bairros arborizados de Nairobi, por exemplo, vivem uma tempestade torrencial de forma muito diferente das 
pessoas amontoadas no bairro informal de Kawangware, a apenas 1,5 quilómetros de distância. 

Ao mesmo tempo, o impacto da crise climática agrava as desigualdades já existentes, porque as pessoas mais 
ricas da sociedade conseguem enfrentar as tempestades, tanto em sentido literal como figurado, muito melhor do 
que as pessoas com menos recursos. A riqueza permite às pessoas mais abastadas viver em locais mais seguros, 
segurar os seus bens contra danos e reservar recursos para fazer face a uma crise, permitindo-lhes reconstruir 
as suas vidas mais rapidamente. Têm ainda a possibilidade de investir em serviços e infraestruturas privadas, 
como abastecimento de água potável e abrigos de emergência, escolas internas para os seus filhos e bombeiros 
privados ou sistemas de proteção contra inundações. Se nada for feito para o impedir, as instituições de mercado 
seguem o dinheiro, oferecendo uma série de serviços que protegem a vida das pessoas mais ricas, enquanto 
deixam as pessoas comuns desprotegidas.

As pessoas que vivem na pobreza podem possuir poucos bens de valor, mas a perda desses bens pode ter 
um impacto proporcionalmente muito maior. Perder uma mota de que alguém depende para gerar rendimento 
representa um duro golpe para uma família que vive na pobreza, em comparação com uma família rica que perde o 
seu segundo carro, mesmo que esse carro tenha um valor monetário muito superior. 
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As catástrofes recorrentes apenas agravam este impacto e as desigualdades de riqueza podem aumentar ao 
longo do tempo, porque a reconstrução, o valor dos imóveis e os novos investimentos beneficiam de forma 
desproporcional os grupos mais abastados e com melhores seguros. Um estudo longitudinal abrangente, que 
analisou 158 países entre 1995 e 2019, demonstra que o aumento da vulnerabilidade às alterações climáticas está 
positivamente associado ao aumento da desigualdade de rendimentos.104 

A Oxfam utilizou um quadro analítico de três etapas para compreender melhor a forma como a desigualdade 
interage com o colapso climático e por que razão é importante ir além da simples medição das perdas agregadas 
ao nível da população (Caixa 2).105 

Caixa 2. Riscos climáticos e desigualdade: um quadro de análise em três etapas

1. Exposição. A nível mundial, os países mais pobres sofrem os piores impactos do aumento da frequência 
e da intensidade dos riscos relacionados com o clima. Este padrão repete-se dentro das fronteiras 
nacionais. As pessoas mais pobres tendem a viver nas zonas mais vulneráveis do país (por exemplo, 
áreas suscetíveis à seca) e a trabalhar em profissões com maior exposição aos elementos naturais (por 
exemplo, comércio informal, agricultura ou construção). Esta exposição é agravada pela degradação dos 
ecossistemas. As comunidades cujos mangais, recifes, zonas húmidas ou florestas foram degradados 
pela crise climática e pelas indústrias extrativas perdem importantes barreiras naturais de proteção.106 
Por outro lado, as pessoas ricas vivem frequentemente em locais mais seguros, em regiões de clima 
mais temperado, e trabalham em empregos realizados em espaços interiores e protegidos dos impactos 
climáticos.107 

2. Vulnerabilidade. Para além de estarem mais expostas, as pessoas dos grupos de baixos rendimentos 
são também mais suscetíveis a sofrer impactos. Vivem em habitações de baixos rendimentos e de má 
qualidade, com bens materiais concentrados no local onde vivem e trabalham, ficando diretamente 
expostos aos riscos, o que as deixa vulneráveis quando os riscos se concretizam. Um agregado familiar 
que dependa da pesca e cujo recife de coral sofreu branqueamento, ou um agregado familiar que 
dependa da agricultura e cujo solo sofreu erosão, vê a sua própria base de subsistência e produção ficar 
ecologicamente comprometida antes mesmo de ocorrer qualquer fenómeno extremo.108 Por outro lado, as 
pessoas mais ricas vivem em habitações de melhor qualidade e mais resilientes e dispõem de uma maior 
diversidade de ativos, que são mais frequentemente financeiros e, por isso, estão protegidos de danos 
imediatos.

3. Resiliência. As pessoas que vivem na pobreza têm uma capacidade muito menor para fazer face aos 
danos causados pelos riscos climáticos. É provável que os seus meios de subsistência sejam diretamente 
afetados por uma catástrofe, por exemplo, através da destruição de culturas agrícolas ou de mercadorias 
destinadas ao comércio. É menos provável que tenham poupanças, ativos financeiros ou seguros que as 
ajudem a recuperar. As pessoas ricas têm segurança financeira, beneficiam das suas redes de relações 
sociais e podem ter acesso a seguros que cubram os danos. As comunidades pobres com uma forte 
coesão social e conhecimentos ecológicos tradicionais são comprovadamente mais resilientes, mas essa 
coesão é frequentemente fragilizada pela pobreza e pela insegurança, e esses conhecimentos acabam por 
se perder.109

Em última análise, a recuperação das catástrofes tem de ser mais do que simplesmente regressar a uma 
normalidade que já era precária, desigual e insustentável; deve passar por uma transformação rumo a um 
futuro mais sustentável e equitativo.110
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Se nada for feito para o contrariar, cria-se um círculo vicioso. Os países mais desiguais sofrem impactos mais 
graves do colapso climático, afetando uma parcela maior das suas populações. Os impactos das alterações 
climáticas agravam, por sua vez, ainda mais a desigualdade, deixando as comunidades de baixos rendimentos 
e marginalizadas ainda mais vulneráveis à próxima inundação, incêndio ou seca. Este fenómeno reflete a 
distribuição injusta dos efeitos das alterações climáticas a nível mundial: os países do Sul Global, que menos 
contribuem para a crise climática, sofrem os seus piores impactos, enquanto as nações mais ricas são 
simultaneamente menos afetadas e têm maior capacidade de adaptação quando as crises ocorrem. As estimativas 
sugerem que o aquecimento global fez com que a desigualdade entre países fosse cerca de 25% superior à que 
teria sido de outra forma nos últimos 50 anos.111 

2.3. Quando ocorre uma catástrofe 
As pessoas que vivem na pobreza e as pessoas marginalizadas sofrem os piores impactos de catástrofes 
climáticas como incêndios florestais e inundações. Ao mesmo tempo, a desigualdade estrutural condiciona a 
capacidade das pessoas de diferentes grupos de rendimento para sobreviver, resistir e recuperar. 

2.3.1. O círculo vicioso à luz do modelo de três etapas
As pessoas que vivem na pobreza estão mais expostas às catástrofes climáticas. O Banco Mundial estima que 
as alterações climáticas poderão empurrar até 132 milhões de pessoas para a pobreza extrema até 2030.112 Um 
recente relatório global sobre o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM) concluiu que 80% das pessoas que vivem 
na pobreza, 887 milhões de pessoas num total de 1,1 mil milhões, vivem em regiões expostas a pelo menos um 
risco climático, como calor extremo, inundações ou secas. Os números são claros: 681 milhões de pessoas (54% 
do total) que vivem em situação de pobreza extrema estão expostas ao calor extremo, 465 milhões a inundações 
(41%) e 207 milhões a secas (18%).113

O impacto está concentrado, mas o fenómeno é global. O Sul da Ásia representa a maior proporção de pessoas 
que vivem na pobreza e que estão simultaneamente expostas a riscos climáticos, com mais de 76% expostas a 
inundações, num total de 380 milhões de pessoas (Imagem 8). Segue-se a África Subsaariana, com 344 milhões de 
pessoas expostas, mais de metade das quais enfrenta simultaneamente múltiplas ameaças decorrentes do calor 
extremo e das inundações. No Médio Oriente e Norte de África, mais de 85% das pessoas que vivem na pobreza 
estão expostas ao calor extremo, enquanto no Leste Asiático e Pacífico, 56,8% estão expostas a inundações.114 

IMAGEM 8. MILHÕES DE PESSOAS POBRES EXPOSTAS SIMULTANEAMENTE A RISCOS CLIMÁTICOS

Fonte: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e Oxford Poverty and Human Development Initiative (OPHI) (2025).115
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Caixa 3. Fugir das cheias: quem ganha e quem perde em Nova Orleães, EUA e Xai-Xai, Moçambique 

O processo de gentrificação climática ocorre quando os residentes mais abastados se deslocam para 
locais mais seguros durante ou após uma catástrofe climática, enquanto as comunidades de baixos 
rendimentos são deslocadas.116 O furacão Katrina causou quase 2000 mortes e devastou os bairros negros 
e de baixos rendimentos de Nova Orleães, localizados sobretudo nas zonas mais baixas e mais vulneráveis 
a inundações da cidade. Nos anos que se seguiram, as zonas de maior altitude foram alvo de gentrificação 
climática, com residentes brancos e mais abastados a deslocarem-se para áreas menos expostas a 
inundações, enquanto muitos dos residentes negros deslocados tiveram dificuldades em regressar sequer 
à cidade.117 

Em 2026, Xai-Xai, na província de Gaza, em Moçambique, foi atingida por grandes inundações. As 
comunidades mais pobres, que vivem em zonas baixas junto ao rio Limpopo, ficaram expostas à força total 
das cheias. As suas casas de adobe não dispunham de qualquer proteção estrutural contra a inundação. 
Os agregados familiares agrícolas, cujos bens eram materiais, estavam ligados ao território e, em grande 
parte, não tinham seguro, perderam não só as colheitas e o gado, mas também a base produtiva da qual 
depende qualquer recuperação. Os residentes e as empresas mais abastados, situados em zonas mais 
elevadas, tinham a segurança física, as reservas financeiras e a vantagem geográfica necessárias para 
absorver o impacto e recuperar. 

 Nenhuma destas catástrofes ocorreu num vazio. Nova Orleães é uma das cidades mais desiguais dos EUA118 
e a África Austral é uma das regiões mais desiguais do mundo, onde se encontram oito dos 12 países mais 
desiguais a nível mundial.119 

Vista aérea de uma zona inundada nas províncias de Maputo e Gaza, Moçambique, janeiro de 2026. Foto: Luisa Nhantumbo/EPA/Shutterstock
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As pessoas que vivem na pobreza são também mais vulneráveis às catástrofes climáticas. Um estudo sobre as 
inundações em Mumbai, na Índia, concluiu que os agregados familiares de baixos rendimentos tiveram de gastar 
o equivalente a 15 vezes o seu rendimento mensal para reparar e substituir bens, enquanto, entre os grupos de 
rendimentos mais elevados, essa despesa correspondia a cerca de um mês de rendimento.120 Uma análise de 
mais de 200 países concluiu que os 20% mais pobres da população tinham o dobro da probabilidade de viver em 
habitações classificadas como “frágeis”.121 As pessoas que vivem na pobreza também têm maior probabilidade 
de depender de infraestruturas públicas, como o abastecimento de água, as estradas e a eletricidade, ou, pelo 
menos, menor probabilidade de dispor de alternativas de recurso. 

Em contrapartida, as pessoas ricas podem proteger-se, literal e figurativamente, das catástrofes climáticas. 
Podem adaptar as suas casas com janelas resistentes a impactos, telhados reforçados e fundações elevadas; 
contratar empresas privadas para as preparar para tempestades; e manter seguros premium para cobrir perdas e 
danos de elevado valor. As pessoas super-ricas têm também meios para proteger carros, iates, jatos, mobiliário 
e valiosas coleções de arte ou vinho, transferindo-os para locais mais seguros ou mantendo-os em abrigos 
seguros. Os superiates, em particular, são vulneráveis durante os furacões, mas as seguradoras coordenam 
frequentemente a sua evacuação ou armazenamento antes das tempestades para os manter seguros para os 
seus proprietários.122 Estas respostas baseadas no mercado estão a fazer exatamente aquilo para que foram 
concebidas: favorecer e dar prioridade aos interesses e aos bens das pessoas ricas.

Por fim, as famílias que vivem na pobreza têm uma capacidade de resiliência muito menor quando ocorrem 
catástrofes climáticas. Têm menos riqueza e, além disso, a riqueza que possuem está concentrada em dinheiro e/
ou bens materiais diretamente ligados aos seus meios de subsistência, o que torna mais difícil protegê-los dos 
impactos das catástrofes climáticas. Em 1998, nas Honduras, o furacão Mitch destruiu 18% dos bens dos 20% 
mais pobres da população, em comparação com apenas 3% dos bens dos 20% mais ricos.123

Os bens das pessoas que vivem na pobreza são geralmente imóveis, como terrenos, e muitas vezes também estão 
mal documentados. Frequentemente, não dispõem de direitos sobre a terra nem de segurança de posse. Quaisquer 
outros bens que possam possuir também não estão, em muitos casos, documentados ou segurados, pelo que, 
mesmo quando existe alguma forma de compensação por parte do governo ou de outras fontes, é difícil comprovar 
e especificar os bens que possam ter perdido.124 

Caixa 4. Terra, posse e seguros: a desigualdade na adaptação no Pacífico

O número de pessoas afetadas por catástrofes climáticas no Pacífico aumentou, em média, 700% na última 
década,125 e a desigualdade socioeconómica influencia fortemente a capacidade de adaptação de uma 
comunidade ou agregado familiar. Quem possui terras, quem está legalmente protegido e quem não está 
determina, em grande medida, o grau de exposição das comunidades aos riscos climáticos e a rapidez com 
que conseguem recuperar.

Timor-Leste enfrenta riscos climáticos regulares e cada vez mais intensos, incluindo chuvas fortes e 
irregulares, períodos prolongados de seca e tempestades de grande intensidade, como o ciclone tropical 
Seroja, em 2021. Os agregados familiares que sobrevivem da agricultura de subsistência e aqueles que 
ocupam terrenos vulneráveis aos riscos, sem segurança jurídica de posse, estão mais expostos. Sem 
segurança de posse, há poucos incentivos para que os agregados familiares com recursos limitados 
invistam em tornar as suas casas ou terrenos mais resilientes. A investigação confirma este padrão: 
os agregados familiares com segurança de posse da terra sofrem menos perdas e recuperam mais 
rapidamente dos impactos climáticos126, uma vez que a segurança de posse lhes permite tomar decisões 
sobre a utilização da terra e as práticas agrícolas e investir no reforço da sua resiliência climática. 

Nesta ilha do Sudeste Asiático, a desigualdade de género agrava o impacto das catástrofes climáticas. 
Embora a lei garanta formalmente às mulheres direitos iguais sobre a terra, os sistemas socioculturais 
tradicionais favorecem sistematicamente os homens na prática, deixando os agregados familiares 
chefiados por mulheres expostos à perda de terras, habitação e meios de subsistência.127
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Caixa 4 continuação

Nas ilhas do Estreito de Torres, na Austrália, a subida do nível do mar, as marés vivas e a aceleração da erosão 
já estão a engolir cemitérios, casas e locais de importância cultural. O investimento do governo nos paredões 
marítimos e noutras infraestruturas das ilhas revelou-se insuficiente, com os novos paredões já a apresentar 
infiltrações e a ser galgados.128 As projeções mostram que, se as emissões de carbono continuarem sem 
controlo, as ilhas poderão tornar-se inabitáveis até meados deste século, fazendo dos habitantes das ilhas do 
Estreito de Torres e dos residentes aborígenes as primeiras comunidades do país a sofrer este destino.129 

Entretanto, muitas das pessoas que vivem nos subúrbios costeiros mais abastados do continente, 
sobretudo pessoas não indígenas, têm rendimentos mais elevados, mais poupanças e seguros privados, 
o que significa que conseguem lidar muito melhor com as ameaças climáticas.130 Beneficiam também de 
códigos de construção mais rigorosos e de grandes projetos de defesa costeira. Apesar disso, existem 
claras disparidades socioeconómicas e geográficas em toda a Austrália, que afetam a capacidade das 
pessoas para se adaptarem, responderem e recuperarem de catástrofes climáticas.131

Uma estrada danificada na sequência das inundações em Díli, Timor-Leste, abril de 2021. Dezenas de pessoas morreram e várias ficaram 
desaparecidas na sequência das inundações e dos deslizamentos de terras causados por chuvas torrenciais que atingiram a parte oriental da 
Indonésia e Timor-Leste. Foto: Antonio Dasiparu/EPA-EFE/Shutterstock
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Fenómenos que antes ocorriam uma vez por geração estão agora a desenrolar-se como um ciclo implacável de 
choques repetidos, com um impacto cumulativo superior à soma de cada crise individual. A cada nova catástrofe, 
as comunidades de baixos rendimentos, mais expostas e vulneráveis, veem a sua capacidade de resposta 
degradar-se muito mais do que a das comunidades de rendimentos mais elevados. Por sua vez, isto aumenta 
os níveis de desigualdade a nível nacional, e os países marcados por desigualdades mais profundas têm menor 
capacidade para responder e recuperar de choques climáticos subsequentes. 

2.4 Uma característica, não uma falha: como o mercado dos seguros protege os mais ricos
As apólices de seguros são respostas de adaptação às alterações climáticas baseadas no mercado, concebidas 
para preservar a riqueza, o que fazem de forma muito eficaz. As análises convencionais de custo-benefício 
favorecem sistematicamente as pessoas mais ricas: as pessoas que vivem na pobreza habitam zonas mais 
dispendiosas de proteger, mas, ao mesmo tempo, possuem menos bens seguráveis. Em termos puramente 
económicos, isto torna mais difícil justificar o investimento na sua resiliência.132 À medida que os fenómenos 
meteorológicos extremos se intensificam, são as pessoas com mais recursos que têm acesso à melhor proteção, 
enquanto as que têm menos recursos ficam mais expostas, não por acaso, mas por conceção.

Os seguros aprofundam ainda mais as desigualdades existentes. Em zonas de elevado risco, os prémios estão a 
aumentar acentuadamente ou a cobertura está a deixar de estar disponível, enquanto as pessoas sem direitos 
formais de posse da terra são frequentemente excluídas por completo. Isto cria um fosso de proteção cada vez 
maior, em que as pessoas mais expostas têm menos acesso a recursos financeiros para a recuperação. Dados 
da Austrália mostram que as alterações climáticas já estão a tornar o seguro habitação inacessível para muitas 
famílias de baixos rendimentos, aprofundando as divisões sociais e geográficas existentes.133

Caixa 5. Incêndios florestais na Califórnia 

No verão, os incêndios florestais devastam as florestas da costa oeste dos EUA. Só as pessoas ricas 
conseguem escapar à devastação que se segue. Os sistemas de alerta precoce avisam os mais ricos, que 
evacuam as suas mansões de helicóptero e se mudam para hotéis de 5 estrelas, muitas vezes com as 
despesas de hotel pagas antecipadamente pelas suas seguradoras.134 Empresas como a AIG, a Chubb, a 
PURE e outras oferecem proteção preventiva contra incêndios florestais para propriedades,135 cobrando 
prémios anuais que podem atingir valores de seis dígitos por apólices que, normalmente, só estão 
disponíveis para propriedades seguradas em mais de 1 milhão de dólares. Este padrão está a tornar-se 
cada vez mais comum à medida que os riscos climáticos aumentam: as seguradoras mais sofisticadas 
abandonam os mercados mais difíceis e as que permanecem cobram prémios extremamente elevados, 
deixando as pessoas sem capacidade para suportar perdas com o menor nível de proteção.136

Em Altadena, uma comunidade de classe média historicamente negra e racializada, com uma tradição 
de propriedade imobiliária transmitida entre gerações, muitos proprietários não têm seguro ou dispõem 
apenas de uma cobertura parcial. Inúmeras famílias perderam as suas casas na vaga de incêndios 
florestais de 2025 e, com elas, a sua principal fonte de riqueza acumulada ao longo de décadas. Num 
contexto de desespero, muitos proprietários venderam as suas propriedades destruídas a empresas 
imobiliárias predatórias a preços reduzidos, sacrificando a segurança e os laços sociais associados à 
comunidade.137
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Caixa 5 continuação 

As disparidades sociais e económicas também determinam quem consegue preparar-se para o próximo 
incêndio florestal. Na Califórnia, as habitações situadas em comunidades classificadas pelo governo dos 
EUA como desfavorecidas têm cerca de 29% mais probabilidade de ser destruídas por incêndios florestais 
nos próximos 30 anos do que as situadas em comunidades não desfavorecidas. No entanto, estas 
comunidades têm 28% menos probabilidade de realizar melhorias preventivas de resistência ao fogo, como 
a substituição de telhados, o que conduz a custos mais elevados depois de os incêndios serem extintos.138

Residentes evacuam a zona enquanto o incêndio se alastra por mais de 2 900 acres em Palisades, Califórnia, 7 de janeiro de 2025. 
Foto: Kit Karzen/Alamy Live News

2.5. Catástrofes climáticas e desigualdade de género
Este padrão de impactos climáticos desiguais tem também uma clara dimensão de género. Uma análise de 130 
estudos concluiu que, em 68% dos casos, as mulheres e raparigas foram mais afetadas do que os homens e 
rapazes pelos impactos das alterações climáticas na saúde, com disparidades particularmente acentuadas na 
insegurança alimentar (79%), na saúde mental (69%) e nas mortes e lesões (64%).139 Os impactos recaem com 
maior intensidade sobre as mulheres de comunidades de baixos rendimentos e racializadas, que enfrentam 
desvantagens cumulativas no acesso a recursos, na mobilidade e na tomada de decisões. As catástrofes 
climáticas também agravam as desigualdades de género já existentes: a violência baseada no género aumenta 
durante e após fenómenos meteorológicos extremos, com dois terços dos estudos a identificarem aumentos da 
violência por parte de parceiros íntimos ou da violência doméstica após episódios de inundações, tempestades 
ou secas.140 
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Uma dimensão particularmente marcante deste padrão é a relação entre as catástrofes climáticas e o trabalho 
de prestação de cuidados não remunerado. Quando as inundações destroem casas, as secas fazem colapsar os 
sistemas alimentares ou os incêndios obrigam as comunidades a deslocar-se, são as mulheres, as raparigas e as 
comunidades racializadas que se tornam a infraestrutura invisível que mantém as famílias e as sociedades vivas, 
percorrendo longas distâncias para ir buscar água, cozinhando em condições adversas, cuidando das crianças, 
das pessoas com problemas de saúde e dos idosos, e reconstruindo as redes comunitárias. Este trabalho é 
essencial para a sobrevivência, mas é sistematicamente não reconhecido, subvalorizado e não remunerado.141 

Nas zonas rurais do Bangladesh, por exemplo, as mulheres criam pequenos animais, cuidam de hortas familiares 
e dedicam-se a atividades de comércio informal, todas elas essenciais para o rendimento e a nutrição. Tal como 
acontece com as mulheres em todo o mundo, têm uma responsabilidade desproporcional pelos cuidados. Quando 
ocorrem inundações e ciclones, como acontece com uma frequência crescente142, a perda de terras e de meios de 
subsistência reforça as disparidades já existentes na propriedade e no controlo dos recursos, limitando ainda mais 
a segurança económica, a autonomia e o estatuto social das mulheres.143

As catástrofes climáticas têm causado um forte impacto económico nos agregados familiares. Estudos mostram 
que estas pressões intensificam os efeitos nocivos de normas sociais como o casamento forçado, o casamento 
precoce e a interrupção precoce da escolaridade das raparigas. As mulheres enfrentam frequentemente 
discriminação no acesso à ajuda quando os líderes comunitários do sexo masculino controlam as listas oficiais de 
distribuição. Podem também ter dificuldade em ultrapassar práticas tradicionais prejudiciais, como o isolamento, 
também conhecido como purdah.144

Depois de recolher água potável num local distante, uma mulher regressa à sua comunidade com o filho. Foto: Habibul Haque/Oxfam & Drik
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2.6. Migrantes climáticos e novos assentamentos na era da desigualdade
Se a comunidade internacional continuar a não agir, as tendências atuais indicam que, entre 2014 e 2050, até 1 
milhar de milhões de pessoas, cerca de 10% da população mundial, terão sido deslocadas pela crise climática.145 A 
frequência e a intensidade destes fenómenos estão a aumentar como resultado direto das alterações climáticas. 
A maioria das pessoas deslocadas estará no Sul Global. As inundações, as tempestades, as secas e os incêndios 
florestais são responsáveis por 98% dos casos documentados de deslocação relacionados com fenómenos 
meteorológicos, destruindo casas, infraestruturas e meios de subsistência a uma escala massiva.146 Catástrofes 
relacionadas com fenómenos meteorológicos como estas já obrigaram cerca de 220 milhões de pessoas a 
abandonar as suas casas na última década, o equivalente a 60 000 pessoas deslocadas todos os dias, segundo 
um relatório recente do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR).147 

IMAGEM 9. DESLOCAÇÃO DEVIDO À CRISE CLIMÁTICA

Mais uma vez, serão sobretudo pessoas do Sul Global, sendo as mais vulneráveis as da América Central, da África 
Ocidental e do Sudeste Asiático, que serão obrigadas a empreender viagens perigosas, sem qualquer garantia de 
um destino seguro. Uma vez fora de perigo imediato, os refugiados climáticos deparam-se frequentemente com 
discriminação e habitação precária em regiões e locais expostos a elevados riscos de impactos climáticos. 

A futura migração climática não se limitará às pessoas que vivem na pobreza: grandes segmentos da população 
mundial de rendimentos médios poderão ter de se deslocar, porque as hipotecas e os seguros de habitação se 
tornam incomportáveis ou deixam de estar disponíveis, ou porque os empregos e as oportunidades económicas 
se deslocaram para outros locais. A deslocação provocada pelas alterações climáticas está a tornar-se uma 
realidade universal, vivida de forma muito diferente consoante a posição que cada pessoa ocupa na hierarquia 
global da riqueza.



O FOSSO DAS 
O FOSSO DAS 

catástrofes
catástrofes 43

Caixa 6. Os migrantes bilionários

As pessoas ricas estão discretamente a juntar-se às fileiras dos migrantes climáticos. Os bilionários 
estão a comprar ilhas e a construir complexos fortificados e bunkers subterrâneos equipados com energia 
renovável, sistemas privados de abastecimento de água e de produção de alimentos e segurança de alta 
qualidade, isolando-se das catástrofes climáticas.148 Estas estratégias constituem uma forma de apartheid 
climático, à medida que as pessoas super-ricas usam a sua riqueza e poder para escapar às consequências 
das crises que, em grande medida, ajudaram a criar.

Os bilionários da tecnologia estão cada vez mais na linha da frente desta tendência. Isto reflete um fascínio 
mais amplo, entre algumas pessoas super-ricas, pela chamada “apólice de seguro contra o apocalipse”, 
incluindo bunkers de luxo remotos concebidos para escapar ao colapso social provocado pelas alterações 
climáticas.149 Mark Zuckerberg construiu um desses projetos, iniciado em 2014 numa propriedade de 5,5 
km² na ilha havaiana de Kauai, que inclui um bunker equipado com os seus próprios sistemas de energia 
e abastecimento de alimentos. Peter Thiel, libertário republicano e financiador de Trump, cofundador do 
PayPal e antigo membro do conselho de administração do Facebook, voltou-se para o Hemisfério Sul em 
2015, comprando uma propriedade isolada junto a um lago na Nova Zelândia por 4,5 milhões de dólares, 
onde tem tentado construir um bunker para o fim do mundo (aparentemente, a política de migração rigorosa 
da Nova Zelândia não se aplica a alguém como Thiel).150

Vista aérea de um barco de mergulho de luxo e de uma ilha nas Maldivas. Foto: Aleksei Permiakov/Getty Images.
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2.7. A adaptação liderada pelas comunidades está a ganhar força, mas só pode chegar até 
certo ponto
Na Amazónia, os incêndios florestais recorrentes, intensificados por secas prolongadas e por condições mais 
quentes e secas provocadas pela crise climática, estão a consumir vastas áreas de floresta primária. Só em 2024, 
mais de 62 000 km² da floresta amazónica já tinham ardido, uma área superior à do Sri Lanka,151 enquanto as 
alterações climáticas tornaram as condições meteorológicas extremas propícias à ocorrência de incêndios até 30 
a 70 vezes mais prováveis em algumas partes da bacia.152 

Os povos indígenas desenvolveram respostas de adaptação: brigadas de incêndio lideradas pelas comunidades, 
sistemas de alerta precoce com recurso a dados de satélite e drones e queimadas controladas para reduzir a carga 
de combustível e proteger os povoados.153 No entanto, estes esforços são sistematicamente prejudicados pelas 
assimetrias de poder. Os incêndios são deliberadamente ateados por criadores de gado e usurpadores de terras 
para desmatar a floresta e expandir a agricultura, com os direitos territoriais dos povos indígenas frequentemente 
ignorados, enquanto o fumo sufoca as aldeias e os impactos na saúde aumentam entre as comunidades. Em 
muitas zonas, a gestão dos incêndios pelos povos indígenas só se revela eficaz quando apoiada pela proteção do 
Estado, reforçando a ideia de que a adaptação é moldada pelo poder e pela política.

As comunidades resistem aos fenómenos climáticos extremos num contexto de poder político que também 
reproduz a desigualdade. Na Guatemala, a vice-presidente Roxana Baldetti (2012-2015) foi acusada de desviar 
fundos públicos para tornar a casa de praia de verão de um amigo, atualmente condenado por tráfico de droga, “à 
prova das alterações climáticas”, protegendo-a contra a subida do nível do mar e as inundações costeiras, através 
da adjudicação de um projeto de proteção costeira de 8,5 milhões de dólares na zona de San Marino.154 Esta é a 
mesma zona imobiliária de luxo onde a vice-presidente tinha a sua própria casa de praia de verão, que está no 
centro das investigações à corrupção.155 

Os bombeiros voluntários da comunidade indígena de Galilea, na Bolívia, combatem incêndios na sua própria comunidade e nas comunidades vizinhas 
durante a estação seca. A brigada de voluntários foi criada na sequência de ações de formação sobre prevenção e resposta a incêndios realizadas na 
comunidade pelo CIPCA e pela Oxfam e constitui um recurso vital para as comunidades da região, uma vez que Galilea se encontra geograficamente 
muito distante das principais cidades ou localidades. Foto: Samuel Nacar/ Oxfam Intermón
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Entretanto, na vizinha Iztapa, a lenta erosão costeira tem vindo a consumir progressivamente casas e até o 
cemitério da localidade, à medida que a subida do nível do mar e o aumento da força das ondas avançam sobre a 
linha costeira. Os residentes têm visto as suas casas, chalés e terrenos de sepultura serem engolidos pelo mar, 
sem qualquer apoio do Estado para a relocalização, proteção ou indemnização.156

No norte da República Democrática Popular do Laos, aldeias como Houaymard apresentam um elevado risco de 
inundações devido ao terreno íngreme e à precipitação imprevisível. O comité de gestão do risco de catástrofes 
da comunidade organiza regularmente a limpeza dos sistemas de drenagem obstruídos sob as estradas, escava 
novos canais para gerir o escoamento da água e aconselha os agregados familiares sobre a construção de 
habitações resilientes às inundações. Através destes esforços coordenados, a aldeia conseguiu evitar novos 
danos causados pelas inundações, reforçar a sensibilização e aumentar a resiliência. Embora sejam eficazes 
temporariamente e a nível local, estas estratégias continuam a ser limitadas perante riscos climáticos recorrentes 
e cada vez mais intensos, demonstrando que a solidariedade comunitária só pode ir até certo ponto e que é 
necessário o apoio e a intervenção do Estado.157

A Secção 5 analisa de que forma os governos podem agir para ajudar as pessoas a proteger os seus bens e meios 
de subsistência, bem como a manter e reforçar a coesão social e as instituições coletivas, para que possam 
reconstruir os seus ecossistemas que reduzem o risco e os impactos das catástrofes. Os riscos relacionados com 
o clima podem ser redistribuídos e, desse modo, reduzidos no seu conjunto. 

Para transformar verdadeiramente as sociedades, em vez de simplesmente regressar a uma “normalidade” 
desigual, inaceitável e insustentável, é essencial uma maior igualdade a nível nacional e mundial, sobretudo 
porque esta contribui para construir uma coesão social e uma solidariedade muito maiores a nível comunitário, 
mas também a nível nacional e internacional. 
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3.1. Desigualdade e impactos do colapso climático nos alimentos: um círculo vicioso
A desigualdade dos impactos do colapso climático ano após ano, particularmente na produção alimentar e nos 
preços dos alimentos. As chuvas chegam tarde, ou não chegam de todo, ou são excessivas; não o suficiente 
para provocar uma catástrofe, mas o suficiente para reduzir lentamente a quantidade de alimentos produzidos. 
Ao mesmo tempo, os preços dos alimentos continuam a subir, absorvendo uma parcela cada vez maior dos 
rendimentos da maioria das pessoas em todo o mundo. 

Caixa 7. El Niño “Godzilla” de 2026–2027 deverá agravar drasticamente a crise climática e alimentar 

Prevê-se que um fenómeno El Niño “Godzilla”, que deverá estar entre os mais fortes de que há registo, 
agrave significativamente os impactos climáticos e faça subir as temperaturas para níveis recorde até ao 
final de 2026 e durante 2027. Trará secas a algumas regiões, chuvas intensas e inundações a outras, bem 
como stress térmico generalizado.158

Quando o El Niño atingiu pela última vez uma intensidade comparável, em 2015–2016, 60 milhões de 
pessoas foram diretamente afetadas, com impactos devastadores na agricultura e na segurança alimentar, 
e efeitos em cascata nos meios de subsistência, na água e no saneamento e na saúde.159

Nos próximos dois anos, prevê-se que este padrão de impactos se repita, colocando ainda mais pressão 
sobre os sistemas alimentares e fazendo subir os preços dos alimentos, que já se encontram sob pressão. 
Agravado pela fragilidade e pelos conflitos, o Famine Early Warning Systems Network (FEWS NET) estimou, 
em junho de 2026, que entre 115 milhões e 125 milhões de pessoas necessitariam de assistência alimentar 
urgente até dezembro de 2026, sendo o risco de fome já uma realidade em vários países.160

Cenário em Port-au-Prince, no Haiti, na sequência da passagem do furacão Matthew, que atingiu o país em outubro de 2016. O poderoso 
fenómeno El Niño proporcionou o calor oceânico que contribuiu para a intensificação do furacão Matthew, transformando-o numa tempestade 
catastrófica. Fotografia: UN Photo/Logan Abassi
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A produção e o consumo de alimentos em muitas regiões estão cada vez mais vulneráveis ao aumento das 
temperaturas, aos padrões de precipitação imprevisíveis e à progressiva degradação dos solos. A maioria das 
pessoas nos países de baixos rendimentos depende da agricultura e dos recursos naturais para a sua vida e meios 
de subsistência, setores e práticas particularmente afetados pelas alterações climáticas.161 

Os dados demonstram uma desigualdade acentuada no acesso aos alimentos, tanto em termos de quantidade 
como de qualidade, entre países e dentro dos próprios países, incluindo no acesso a dietas nutritivas e saudáveis. 
No total, 2,3 mil milhões de pessoas, sobretudo no Sul Global, enfrentaram insegurança alimentar moderada ou 
grave em 2024,162 e o fosso de insegurança alimentar entre homens e mulheres aumentou 46% desde 2023.163 Os 
choques relacionados com o clima estão a limitar ainda mais a produção e o consumo de alimentos, sobretudo 
entre os agregados familiares de baixos rendimentos.

Na África Oriental, na África Austral e no Médio Oriente, os conflitos e os choques climáticos, incluindo inundações 
e ciclones, empurraram mais de 87 milhões de pessoas para a insegurança alimentar.164 

A desigualdade determina, em grande medida, quem ganha e quem perde com estas alterações nos padrões: 
quem passa fome e durante quanto tempo e quem colhe os benefícios. Recorrendo ao modelo de três etapas 
apresentado na Secção 2.3.1, é possível compreender como e por que razão os impactos do colapso climático são 
distribuídos de forma tão injusta.

3.2. O círculo vicioso à luz do modelo de três etapas

3.2.1. Exposição desigual dos sistemas alimentares aos impactos climáticos
A maioria das regiões agrícolas do mundo registou tanto um rápido aumento das temperaturas como uma maior 
secura da atmosfera. Aproximadamente 1,7 mil milhões de pessoas vivem em zonas onde a insegurança alimentar 
é atribuível a perdas de produtividade agrícola provocadas pela degradação dos solos. Os países de rendimento 
médio são os mais afetados, com quase mil milhões de pessoas afetadas. Nos países de rendimentos elevados, a 
utilização intensiva de fatores de produção permitiu manter a produtividade, mas aumentou os danos ambientais.165

Os pequenos agricultores estão desproporcionalmente concentrados em zonas de agricultura de sequeiro, áridas, 
montanhosas, costeiras e ambientalmente marginais, onde a agricultura depende das condições meteorológicas 
locais e está, por isso, mais diretamente exposta às secas, inundações, degradação dos solos e alterações nos 
padrões de precipitação.166 A agricultura de pequena escala é particularmente importante para as comunidades 
de baixos rendimentos do Sul Global, muitas das quais dependem da produção alimentar local tanto para os seus 
meios de subsistência como para a sua subsistência. 

De forma semelhante, as comunidades piscatórias de pequena escala enfrentam uma elevada exposição às 
alterações climáticas devido à sua dependência direta de ecossistemas marinhos e de água doce sensíveis ao 
clima.167 O pastoreio, praticado por entre 200 milhões e 500 milhões de pessoas em mais de 75% dos países do 
mundo, está também altamente exposto à variabilidade climática. A dependência dos pastores de pastagens 
sensíveis ao clima e a sua mobilidade sazonal colocam-nos num risco acrescido de escassez de água, degradação 
das pastagens e perda de gado devido às alterações climáticas.168

As pessoas que vivem no limiar ou abaixo do limiar de pobreza estão também mais expostas em períodos de 
volatilidade dos preços dos alimentos. Os choques nos preços dos alimentos provocados pela crise climática 
estão a tornar-se mais frequentes e intensos e prevê-se que provoquem mais casos de desnutrição, sendo 
os agregados familiares de baixos rendimentos os mais afetados pela escassez de alimentos e pelo aumento 
dos preços.169 A Imagem 10 mostra o aumento dos preços de produtos específicos provocado pelas alterações 
climáticas numa série de países. 
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IMAGEM 10. PERCENTAGEM DE AUMENTO DOS PREÇOS DOS ALIMENTOS PROVOCADO PELAS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

Fonte: S. Butler (2025).170

Os agregados familiares de baixos rendimentos estão mais expostos aos choques nos preços dos alimentos 
porque destinam uma parcela muito maior das suas despesas totais à alimentação do que os agregados familiares 
mais ricos. Nos EUA, o quintil mais pobre da população gasta 33% dos seus rendimentos em alimentação, em 
comparação com 8% entre o grupo de rendimentos mais elevados.171 Para uma pessoa num país de baixos ou 
médios-baixos rendimentos, a parcela do seu rendimento gasta em alimentação é 2,74 vezes superior à de uma 
pessoa num país de rendimentos elevados.172 As Imagens 11 e 12 destacam esta disparidade entre grupos de 
rendimento. 

IMAGEM 11. DESPESA ANUAL COM ALIMENTAÇÃO VERSUS DESPESA TOTAL DE CONSUMO

Fonte: USDA Economic Research Service (2022); USDA Economic Research Service (ERS) (2023); USDA Economic Research Service (ERS) (2025) – tratado 
pela Our World in Data.173 
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IMAGEM 12. PERCENTAGEM DAS DESPESAS TOTAIS DOS AGREGADOS FAMILIARES DESTINADA A ALIMENTOS E 
BEBIDAS, POR CATEGORIA DE RENDIMENTO: PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO, 2010

Fonte: M. Bangalore et al. (2017).174 Nota: Calculado com base no valor total do consumo em 2010 (US$, valores ajustados pela paridade do poder de 
compra) nos países em desenvolvimento. Os grupos de consumo baseiam-se nos dados da distribuição global dos rendimentos: mais pobres = menos 
de 2,97 dólares per capita por dia; pobres = entre 2,97 e 8,44 dólares per capita por dia; classe média = entre 8,44 e 23,03 dólares per capita por dia; 
mais abastados = mais de 23,03 dólares per capita por dia.

3.2.2 Vulnerabilidade dos sistemas alimentares aos impactos climáticos
Embora os riscos climáticos afetem os sistemas alimentares a nível mundial, os seus impactos são condicionados 
pelas estruturas existentes de raça, classe, etnia, género e geografia, produzindo resultados desiguais, apesar 
de a produção alimentar mundial ser mais do que suficiente para um mundo sem fome. As pessoas que vivem 
na pobreza sofrem mais do que as pessoas ricas porque as desigualdades preexistentes determinam o acesso 
aos alimentos, aos meios de subsistência, à terra e aos recursos.175 As estimativas modelizadas do acesso aos 
alimentos sugerem que as desigualdades dentro dos países aumentaram, mesmo enquanto a desigualdade entre 
países diminuiu, deixando claro que a insegurança alimentar relacionada com o clima é cada vez mais mediada 
pelas disparidades socioeconómicas internas.176

As mulheres, os pequenos agricultores, as comunidades piscatórias, os povos indígenas e as comunidades 
racializadas continuam a apresentar taxas desproporcionalmente elevadas de desnutrição e insegurança 
alimentar, apesar dos esforços para adaptar os sistemas alimentares locais às alterações climáticas.177 Os 
pequenos agricultores e trabalhadores agrícolas dispõem frequentemente de recursos financeiros limitados, 
têm acesso restrito a fatores de produção agrícola e a infraestruturas e enfrentam fortes limitações de acesso 
aos mercados.178 Muitos também não têm acesso aos sistemas de proteção social e às redes de segurança 
necessárias para absorver e recuperar dos choques climáticos.179 As mulheres são particularmente afetadas não 
só devido à sua concentração na agricultura de pequena escala, mas também devido a desigualdades estruturais 
de género, como a insegurança da posse da terra, que limitam a sua capacidade de adaptação e recuperação.180

Na Europa, os agregados familiares de baixos rendimentos têm uma probabilidade 10,9 pontos percentuais 
superior à dos agregados familiares de rendimentos médios de enfrentar insegurança alimentar, à medida que 
as ondas de calor e as secas se tornam mais frequentes.181 Os aumentos dos preços dos alimentos relacionados 
com o clima intensificam ainda mais a vulnerabilidade, porque os agregados familiares mais pobres gastam uma 
parcela muito maior dos seus rendimentos em alimentação e, por isso, têm uma capacidade limitada para absorver 
o aumento dos preços.182 Como demonstra o estudo de caso apresentado na Caixa 8, as comunidades pobres têm 
cada vez mais dificuldade em manter uma alimentação adequada, à medida que os impactos climáticos perturbam 
os sistemas alimentares e aumentam a volatilidade dos preços.
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Os efeitos vão muito além da simples quantidade ou qualidade dos alimentos à mesa. Quando a alimentação 
representa uma parcela tão elevada das despesas dos agregados familiares, os choques nos preços dos alimentos 
obrigam as famílias a fazer escolhas difíceis, por exemplo, dando prioridade à alimentação das crianças e dos 
homens em detrimento da das mulheres, ou reduzindo as despesas com a educação ou os cuidados de saúde.183 
As pessoas mais abastadas, por outro lado, têm a possibilidade de reduzir as despesas discricionárias, como 
férias, alimentos de luxo e veículos. 

Caixa 8. As alterações climáticas agravam a vulnerabilidade no Corredor Seco da América Central

O Corredor Seco da América Central tem sido fortemente afetado pelas alterações climáticas, sobretudo 
na Guatemala, em El Salvador e nas Honduras. Os padrões meteorológicos irregulares, marcados 
pela alternância entre períodos de seca e chuvas intensas, têm provocado perdas significativas nas 
comunidades rurais dependentes da agricultura de subsistência184 e constituem um dos principais fatores 
da deslocação forçada da América Central para a América do Norte.

A investigação da Oxfam na Guatemala e nas Honduras conclui que 5,7 milhões de pessoas enfrentam 
insegurança alimentar moderada ou grave nos dois países e que a insegurança alimentar nas zonas rurais 
não é apenas uma questão de consumo, mas resulta de desigualdades estruturais e relacionadas com o 
clima que se acumulam ao longo do tempo.185 Os baixos rendimentos, a elevada dependência da agricultura 
de pequena escala e de baixa rentabilidade, as reservas alimentares insuficientes, a exposição recorrente 
a choques e perdas climáticas e a capacidade limitada para absorver os impactos sem comprometer os 
meios de subsistência futuros aumentaram a vulnerabilidade para níveis alarmantes. 

Uma cultura de milho devastada ao sopé do vulcão Tolimán, na Guatemala, um lembrete contundente da intensificação da crise alimentar 
mundial. Photo: Zoonar/Tolo/Alamy
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Caixa 8 continuação 

A extrema fragilidade económica conduziu a uma situação em que mais de metade da população da 
Guatemala e das Honduras gasta cerca de 65% do seu rendimento em alimentação, enquanto mais de 
um terço destina 75% ou mais do seu rendimento à alimentação, deixando os agregados familiares com 
recursos muito limitados para a saúde, a educação, a habitação e outras necessidades básicas. Cerca de 
68% dos inquiridos na Guatemala e 82% nas Honduras afirmam ter de recorrer a estratégias de adaptação 
de crise, como vender terras, ferramentas e gado, racionar os alimentos, saltar refeições e reduzir a 
qualidade da alimentação.186

A desigualdade de género agrava ainda mais os impactos desiguais da crise na região. Os agregados 
familiares encabeçados por mulheres apresentam níveis significativamente mais elevados de insegurança 
alimentar moderada ou grave do que os agregados familiares encabeçados por homens. Na Guatemala, 44% 
dos agregados familiares encabeçados por mulheres enfrentam insegurança alimentar, em comparação 
com 35% dos encabeçados por homens; nas Honduras, os valores correspondentes são 51% e 38%.187

3.2.3. Resiliência das comunidades à crise alimentar provocada pelas alterações climáticas
Nos sistemas de produção alimentar, a resiliência refere-se à capacidade dos agricultores e produtores de 
alimentos para adaptar as práticas agrícolas, absorver perdas e manter a produção sob pressão climática. No que 
diz respeito ao consumo, a resiliência das pessoas depende da sua capacidade para manter um acesso estável 
a alimentos acessíveis e nutritivos durante períodos de crise e volatilidade. Os produtores e consumidores mais 
abastados conseguem, em geral, investir mais na adaptação, diversificar as fontes de rendimento, contratar 
seguros e absorver o aumento dos custos dos alimentos, enquanto as comunidades mais pobres dispõem de 
margens de manobra muito mais reduzidas para fazer face aos impactos e recuperar.188

A crise climática está a intensificar as consequências de um mercado alimentar e agrícola global moldado pela 
desigualdade económica e pela concentração empresarial, reforçando a resiliência de alguns intervenientes 
enquanto fragiliza a de outros. 

Um número muito reduzido e cada vez menor de pessoas ricas, empresas e agentes financeiros está a alargar 
o seu controlo sobre uma parcela crescente das terras agrícolas em todo o mundo. As explorações agrícolas 
com mais de 1000 hectares ocupam mais de metade das terras agrícolas mundiais, apesar de representarem 
apenas 0,1% do total das explorações agrícolas (Imagem 13).189 A apropriação do setor agroalimentar pelas 
empresas, através de grandes investimentos no agronegócio centrados em modelos de produção industrial, está 
a transformar o sistema alimentar e a forma como as terras agrícolas são detidas e utilizadas, em benefício das 
empresas e dos investidores. Isto afeta diretamente a resiliência de 500 milhões de pequenos agricultores e de 
982 milhões de trabalhadores agrícolas, ao mesmo tempo que ameaça os sistemas locais de produção alimentar. 
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IMAGEM 13. DISTRIBUIÇÃO DAS EXPLORAÇÕES AGRÍCOLAS E DAS ÁREAS DE TERRAS AGRÍCOLAS POR 
DIMENSÃO DA EXPLORAÇÃO 

Fonte: FAO (2026).190 Nota: Esta Imagem baseia-se nos dados mais recentes disponíveis dos recenseamentos agrícolas de 131 países desde 2006, 
estimando-se que abranjam 98% dos agricultores do mundo. O número total de explorações agrícolas apresentado na Imagem difere do número total de 
explorações projetado para 2025, referido no texto, em linha com o declínio previsto do número global de explorações agrícolas. 

Nas últimas décadas, as empresas norte-americanas e europeias assumiram uma posição dominante na 
agricultura industrial, enquanto as empresas da China, do Brasil e da Índia estão cada vez mais a reproduzir 
modelos extrativistas semelhantes no Sul Global. A aquisição de terras agrícolas e o controlo dos processos e das 
tecnologias permitem-lhes controlar os preços de mercado.191

As grandes empresas do agronegócio nos EUA e na UE recebem milhares de milhões de dólares em subsídios, que 
reduzem os seus custos de produção e lhes permitem exportar culturas básicas e produtos pecuários a preços 
com os quais os pequenos agricultores dos países mais pobres não conseguem competir.192 Combinadas com 
práticas laborais exploradoras, a monocultura e as economias de escala, estas dinâmicas fragilizam os sistemas 
alimentares locais e reduzem a resiliência dos pequenos produtores.193 

Os proprietários de explorações agrícolas com maiores recursos financeiros estão também mais bem posicionados 
para investir em tecnologias avançadas, sistemas de irrigação e fatores de produção que aumentam a 
produtividade e reforçam a sua capacidade de adaptação. Os agricultores e trabalhadores agrícolas mais 
pobres carecem frequentemente do capital necessário para realizar investimentos semelhantes, agravando as 
desigualdades em matéria de resiliência e adaptação194. As novas abordagens “inteligentes do ponto de vista 
climático”, privilegiadas pelo “grande agronegócio”, estão geralmente fora do seu alcance. 

As grandes empresas do agronegócio têm também, em geral, um bom acesso a seguros agrícolas, crédito, 
infraestruturas de armazenamento, sistemas de irrigação e reservas de sementes, fertilizantes e outros fatores de 
produção agrícola. Estas salvaguardas permitem aos grandes produtores absorver perdas temporárias, estabilizar 
a produção e recuperar mais rapidamente após perturbações relacionadas com o clima. Os pequenos agricultores, 
pelo contrário, operam frequentemente com poupanças mínimas e acesso limitado a seguros ou a reservas de 
fatores de produção, o que significa que uma única colheita perdida pode comprometer a capacidade de produção 
futura e reduzir a segurança alimentar do agregado familiar.195
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Ironicamente, o sistema agroalimentar mundial é responsável por 32% das emissões de carbono, resultantes 
da agricultura e do uso dos solos, mas também do armazenamento, transporte, embalagem, transformação, 
comércio e consumo de alimentos, o que faz deste setor um dos principais alvos da transição ecológica. Embora a 
transição para modelos agrícolas menos prejudiciais e a adaptação às alterações climáticas exijam investigação, 
desenvolvimento e inovação, muitas soluções práticas já estão disponíveis. A agroecologia, uma abordagem 
com séculos de existência praticada por milhões de pequenos agricultores em todo o mundo, já demonstrou 
proporcionar múltiplos benefícios sociais, económicos e ambientais, mas continua a carecer de apoio através de 
políticas públicas adequadas e de financiamento.196

3.3. Para poucos, não para muitos 
O colapso climático não só compromete a produção alimentar, sobretudo nas comunidades e nos agregados 
familiares mais expostos, como também acentua as estruturas desiguais que determinam quem consegue 
recuperar das perdas, adaptar as suas práticas e manter um acesso seguro aos alimentos. Mas, numa crise, quem 
ganha tende a ganhar muito. As pessoas mais ricas do mundo, e as empresas que dirigem e nas quais investem, 
não estão apenas protegidas dos impactos das alterações climáticas; estão também a beneficiar diretamente 
delas, explorando o aumento dos preços dos alimentos e a produção alimentar desigual para obter grandes lucros. 
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Mesmo à medida que as consequências de um planeta que aquece rapidamente se tornam cada vez mais 
evidentes, os próprios atores que mais contribuíram para as alterações climáticas estão agora a aproveitar a 
oportunidade para transformar o caos em lucro. 

A economia global é desigual por definição: privilegia a riqueza privada em detrimento da riqueza pública, com 
o objetivo de maximizar os lucros dos proprietários e acionistas das maiores empresas do mundo. Esta busca 
incessante pelo lucro contribuiu para alimentar o colapso climático. E as pessoas e empresas mais ricas não se 
limitam a proteger-se dos seus impactos; procuram também oportunidades para acumular ainda mais riqueza e 
poder através dos danos que causaram. 

Numerosos estudos documentaram a forma como as empresas obtêm enormes lucros com atividades que 
aceleram o aquecimento global, por exemplo, através da exploração de combustíveis fósseis e do desenvolvimento 
e comercialização de bens e serviços intensivos em carbono.197 Esta secção centra-se, no entanto, na forma como 
os super-ricos e as suas empresas lucram com a resposta a catástrofes e a adaptação às alterações climáticas, 
bem como com as duas crises interligadas de volatilidade dos preços dos alimentos e escassez alimentar 
provocadas pelo aquecimento global.

4.1. Lucrar com a catástrofe
A gravidade e a frequência crescentes das catástrofes provocadas pelas alterações climáticas, bem como os 
custos que impõem às comunidades afetadas, têm-se tornado uma oportunidade cada vez mais rentável para 
empresas privadas oportunistas gerarem receitas. As próprias catástrofes estão a transformar-se num novo 
mercado para muitas empresas, instituições financeiras e investidores (Caixa 9) que procuram especular com o 
caos. Permitir que o setor privado lidere a resposta às catástrofes e obtenha lucros com elas significa desviar 
dinheiro de quem mais precisa para os lucros dos acionistas e atribuir recursos com base nas margens de lucro, 
em vez de nas necessidades das pessoas. 

Caixa 9. As catástrofes climáticas abrem caminho à privatização dos bens públicos

Na Grécia, os repetidos incêndios florestais durante o período de austeridade aumentaram a pressão 
exercida pelos credores internacionais para a privatização dos setores da energia e das infraestruturas, 
enquanto os cortes na despesa pública resultantes da austeridade enfraqueceram a capacidade do 
Estado para gerir catástrofes.198 No Paquistão, depois de as cheias de 2022 terem destruído mais de 
20 000 escolas, os bancos multilaterais de desenvolvimento promoveram ativamente a participação 
do setor privado na sua reconstrução e na gestão da educação, acelerando tendências já existentes 
de externalização da educação através de parcerias público-privadas (PPP) e de modelos de prestação 
híbridos.199 Relatórios anteriores da Oxfam demonstraram que a privatização nestes e noutros setores 
conduz a uma maior desigualdade na prestação e no acesso.200

4.1.1. Dinheiro público para benefício privado: a ajuda e o setor privado
Historicamente, as agências governamentais, as Nações Unidas e as organizações não governamentais 
(ONG) internacionais lideravam a maior parte das operações de resposta a catástrofes. As ONG nacionais e as 
organizações de base comunitária também desempenhavam um papel importante. Nos últimos anos, porém, a 
resposta e a recuperação após catástrofes evoluíram: o setor privado passou de fornecedor contratado de bens, 
como alimentos, medicamentos e produtos de higiene, a assumir operações de resposta humanitária totalmente 
externalizadas. A investigação da Oxfam documentou uma apropriação dos esforços de desenvolvimento pelo 
financiamento privado, que inclui a substituição de subvenções por empréstimos, uma abordagem que se revelou 
ineficaz e contribuiu para empurrar países para crises de endividamento extremo.201 Apenas 12% do financiamento 
privado mobilizado foi canalizado para países de baixos rendimentos.202 As alegações de que os recursos públicos 
podem estimular o investimento privado também não se confirmaram: as evidências mostram que cada dólar de 
investimento público mobilizou apenas 0,75 dólares de financiamento privado,203 apesar de um estudo do Banco 
Mundial estimar que esse valor ascende a 1,6 dólares.204 
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As parcerias público-privadas (PPP) nos setores da saúde e da educação são frequentemente mais dispendiosas 
do que o financiamento público e criam enormes riscos orçamentais para os Estados.205 

Descarga de bens de ajuda humanitária destinados às pessoas afetadas pelas inundações no Paquistão, agosto de 2010. Foto: Trappe/Alamy

4.1.2. As alterações climáticas alimentam oportunidades de lucro
Na sequência de catástrofes, o setor privado é frequentemente chamado a intervir nas operações de limpeza 
e reconstrução, incluindo a remoção de resíduos e destroços e a reconstrução ou reparação de edifícios e 
infraestruturas. O índice Prepare and Repair (P&R) da Bloomberg, que acompanha empresas envolvidas na 
preparação e recuperação após catástrofes, mostra até que ponto esta indústria se tornou lucrativa: entre 2019 e 
2024, o P&R superou o S&P 500, que reúne as maiores empresas dos EUA, em 10 pontos percentuais por ano.206

As alterações climáticas têm potencial para acelerar ainda mais esta tendência. Só nos EUA, o custo dos impactos 
climáticos atingiu quase 1 bilião de dólares nos 12 meses entre 2024 e 2025, o equivalente a 3% do produto interno 
bruto (PIB) do país.207 Prevê-se que o mercado global de recuperação após catástrofes cresça de 70 mil milhões 
para 92 mil milhões de dólares por ano até 2029, impulsionado cada vez mais por fenómenos meteorológicos 
extremos relacionados com as alterações climáticas.208 

Os investidores mais ricos procuram agora consolidar o mercado, levando as grandes empresas a adquirir 
empresas de recuperação de forma acelerada.209 As empresas de capital privado têm estado na linha da frente 
destas aquisições de empresas especializadas na recuperação após catástrofes.210 Estas práticas conduzem 
frequentemente a preços mais elevados para os consumidores e a salários e condições de trabalho piores para os 
trabalhadores,211 incluindo no setor da recuperação após catástrofes.212 
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4.1.3. Investidores lucram duas vezes com as catástrofes 
Muitas vezes, são as próprias empresas que obtêm enormes lucros ao alimentar as alterações climáticas que, em 
simultâneo, arrecadam somas avultadas com a limpeza e recuperação após catástrofes. Por exemplo, até muito 
recentemente, a empresa de capital privado Blackstone lucrava com investimentos na empresa de resposta a 
catástrofes Servpro, ao mesmo tempo que obtinha grandes receitas através do financiamento de várias empresas 
de combustíveis fósseis.213 Entre estas encontrava-se a central elétrica General James Gavin Power Plant, no Ohio 
(vendida à Energy Capital Partners em 2025),214 uma das maiores fontes individuais de poluição por carvão nos 
EUA.215 As seguradoras reproduzem este padrão, obtendo enormes lucros através de investimentos em empresas 
de combustíveis fósseis, enquanto se mostram cada vez mais relutantes em oferecer cobertura contra riscos 
relacionados com as alterações climáticas que possam reduzir as suas margens de lucro.216 

Alguns dos maiores investidores do mundo têm participações em empresas que lucram tanto com atividades 
que provocam catástrofes climáticas como com a prestação de serviços de mitigação ou recuperação. Ao cruzar 
as empresas cotadas em bolsa incluídas na base de dados Carbon Majors217 (que reúne os maiores produtores 
mundiais de petróleo, gás, carvão e cimento), com o índice Bloomberg P&R218 (que inclui empresas envolvidas 
na mitigação das alterações climáticas ou na recuperação após catástrofes), a Oxfam criou uma amostra, a que 
chamou índice «Destruir e Reconstruir», composta por 217 empresas que lucram com a criação de catástrofes 
climáticas, com a preparação para as mesmas ou com a recuperação após as catástrofes.

As empresas do índice “Destroy and Rebuild” obtiveram, em média, 1,8 mil milhões de dólares americanos em 2025, 
distribuindo, em média, mais de 1 mil milhões de dólares americanos pelos acionistas. A análise das participações 
acionistas nestas empresas revela que os grandes investidores estão a obter um duplo retorno com as catástrofes 
climáticas. 

IMAGEM 14. INVESTIDORES SUPER-RICOS QUE APOIAM OS COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS E OUTRAS INDÚSTRIAS ALTAMENTE 
POLUENTES TAMBÉM LUCRAM COM A PREPARAÇÃO PARA CATÁSTROFES E COM AS OPERAÇÕES DE LIMPEZA
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Os investimentos de seis grandes gestores de ativos (incluindo a Vanguard, a BlackRock e a State Street) 
representam mais de um quarto do valor de todas as empresas incluídas no índice “Destruir e Reconstruir”. Dez 
gestores de ativos têm investimentos em mais de 90% destas empresas, sendo que a BlackRock e a Vanguard têm 
participações em 92% das empresas do índice: o total dos investimentos das duas nestas empresas ascende a 
mais de 1 bilião de dólares.219

A investigação revela também de que forma os fundos de investimento que afirmam estar centrados em fatores 
ambientais, sociais e de governação (ESG) estão a lucrar com as empresas Carbon Majors. Foram identificados 
oito fundos ESG que investem em pelo menos 25% das empresas Carbon Majors cotadas em bolsa. Por exemplo, o 
HC Capital Trust Catholic SRI Growth Portfolio, que é especificamente comercializado como um fundo que “integra 
valores católicos nas suas decisões de investimento”,220 detém participações em 45% das empresas Carbon 
Majors, incluindo a Exxon Mobil, a Chevron, a Shell, a BHP e a TotalEnergies, algumas das maiores empresas 
poluidoras do mundo. O BlackRock Carbon Transition Readiness Aware Fund, que “oferece uma forma de investir na 
transição para uma economia de baixo carbono”,221 detém participações em 19% das empresas Carbon Majors.222

4.1.4. As catástrofes abrem portas a agendas neoliberais: um alerta da história
A recuperação após catástrofes pode abrir caminho ao avanço de novas agendas neoliberais, como a privatização 
dos serviços públicos, a desregulamentação e os benefícios fiscais para pessoas ricas e poderosas.223 Embora as 
alterações climáticas possam não ser um fator em todas as catástrofes, as lições retiradas de muitos exemplos 
históricos constituem um forte alerta para um futuro em que a escala e a frequência das catástrofes irão 
certamente aumentar devido ao aquecimento global.

No rescaldo do tsunami do Oceano Índico de 2004, assistiu-se a uma privatização generalizada da costa do Sri 
Lanka para dar lugar ao turismo de luxo e a promotores imobiliários, desalojando mais de 1,5 milhões de pessoas, 
sobretudo comunidades piscatórias pobres e tradicionais.224 

Palmetto Point, fotografado em outubro de 2020, onde está a ser construído o Barbuda Ocean Club. Foto: Global Legal Action Network
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Na sequência do furacão Irma, em 2017, a reconstrução de Barbuda envolveu a substituição de zonas costeiras 
naturais e zonas húmidas por residências de luxo e um campo de golfe, privando muitos pescadores de pequena 
escala e habitantes locais do acesso ao mar.225 A relação entre promotores imobiliários, investidores famosos e 
governos tem sido contestada pelos habitantes de Barbuda, com alegações de clientelismo,226 à medida que são 
enfraquecidas as leis que garantem a propriedade comum das terras.227

Porto Rico foi deliberadamente deixado ao abandono e sem apoio por parte do Governo federal dos EUA na 
sequência do furacão Maria, em 2017.228 À medida que o território recuperava da catástrofe, o governador 
aproveitou a oportunidade para privatizar a rede elétrica,229 o que levou a um aumento subsequente do número de 
apagões, incluindo em abril de 2022, quando toda a ilha ficou sem eletricidade.230 

4.1.5. Preparação e adaptação às catástrofes: quem lucra? 
O setor privado encara cada vez mais o investimento na adaptação, ou seja, na disponibilização de intervenções 
e tecnologias destinadas a preparar para as alterações climáticas e a atenuar os seus impactos, como uma fonte 
de receitas promissora. Os intermediários financeiros promovem a “economia verde” como uma oportunidade de 
investimento de um bilião de dólares americanos, projetando que a dimensão do mercado aumente de 1 bilião 
de dólares americanos para uns possíveis 4 biliões de dólares americanos até 2050, se as temperaturas globais 
aumentarem a um ritmo mais acelerado.231 Por outras palavras, quanto mais quente estiver o planeta, maiores 
serão os lucros das empresas e dos investidores. As soluções de adaptação abrangem desde a inteligência 
meteorológica e o equipamento de combate a incêndios até à proteção contra inundações e aos sistemas de 
refrigeração.

Ativistas participam numa manifestação com um cartaz onde se lê “financiamento da adaptação já”, na Cimeira do Clima COP28 da ONU, sexta-feira, 8 de 
dezembro de 2023, no Dubai, Emirados Árabes Unidos. Foto: AP Photo/Peter Dejong/Alamy
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Ao mesmo tempo, existe uma enorme lacuna no financiamento da adaptação: as necessidades são 12 vezes 
superiores ao atual financiamento público baseado em subvenções disponibilizado para a adaptação.232 Os 
governos dos países ricos, interessados em evitar o pagamento, gostam de afirmar que o financiamento privado é 
a resposta. Na realidade, o atual financiamento privado destinado à adaptação corresponde a apenas cerca de 3% 
das necessidades totais estimadas de financiamento da adaptação nos países em “desenvolvimento”.233 Apesar 
das afirmações retóricas sobre o poder do financiamento privado, a maior parte do financiamento existente para a 
adaptação às alterações climáticas continua, com razão, a ser assegurada pelo setor público. As abordagens ao 
financiamento do desenvolvimento centradas nos investidores privados muitas vezes não conseguem alcançar 
resultados porque a ganância e os incentivos ao lucro se sobrepõem a tudo o resto.234 Enquanto as empresas e os 
investidores esperam que o setor público reduza o risco dos seus investimentos, pagando pelas infraestruturas 
que lhes garantirão um lucro, procuram utilizar fundos públicos para socializar os riscos, de modo a poderem 
privatizar os benefícios. 

A dependência de empresas que procuram maximizar os lucros para assegurar a preparação e a adaptação às 
catástrofes pode significar que os serviços são de má qualidade e excessivamente caros. Também implica o risco 
de as respostas serem determinadas pelas forças do mercado, e não pelas necessidades sociais. Por exemplo, 
uma investigação conduzida pelo Estado sobre corrupção num projeto de controlo de inundações no valor de 8,5 
mil milhões de dólares americanos nas Filipinas concluiu que os contratos estavam sobrevalorizados e que as 
defesas contra as inundações ficaram inacabadas ou não chegaram sequer a ser construídas. Num dos estados, 
metade dos projetos de controlo de inundações não estava localizada em zonas de risco de inundação.235

As companhias de seguros têm-se visto obrigadas a adaptar-se aos custos das catástrofes climáticas: no 
primeiro semestre de 2025, os eventos climáticos globais tiveram um custo de 162 mil milhões de dólares 
americanos (dos quais 126 mil milhões de dólares americanos corresponderam aos EUA), sendo 100 mil milhões 
de dólares americanos cobertos por seguros.236 No entanto, como demonstra a Secção 2, os seguros estão, 
por definição, orientados para as pessoas mais ricas, enquanto as pessoas com menos recursos e que se 
encontram em situação de elevado risco não conseguem obter seguro ou deparam-se com prémios de seguro 
incomportavelmente elevados. Em alguns estados dos EUA, por exemplo, os seguros apoiados pelo Estado 
intervêm como seguradores de último recurso quando as companhias de seguros se retiram, mas isso pode criar 
um incentivo perverso à construção em zonas afetadas por tempestades.237

Isto acontece também a nível governamental. O Governo do Malawi pagou 4,7 milhões de dólares americanos por 
um seguro contra a seca a um grupo apoiado pelo G7 e, quando o país foi atingido pela catástrofe em 2016, o custo 
total dos danos ascendeu a 395 milhões de dólares americanos. No entanto, o grupo segurador, que funcionava 
como uma organização sem fins lucrativos, mas transferia mais de metade do risco de seguro para companhias de 
resseguro com fins lucrativos, recusou-se inicialmente a efetuar qualquer pagamento e acabou por chegar a um 
acordo para pagar apenas 8 milhões de dólares americanos, ou seja, 2% do total dos danos.238

Se a transição verde for financiada através de investimento privado em vez de investimento público, tal contribuirá 
para agravar ainda mais as desigualdades de riqueza. As escassas receitas públicas serão utilizadas para garantir 
a rentabilidade dos investimentos privados e o pagamento das dívidas aos investidores do setor privado. Dado que 
a maioria destes investidores se encontra entre as pessoas mais ricas do mundo (os 1% mais ricos detêm 43% de 
todos os ativos financeiros), uma transição verde liderada pelo setor privado representaria um enorme impulso 
para as fortunas privadas. A alternativa claramente preferível é tributar os 1% que já detêm uma enorme riqueza e 
utilizar esses recursos para financiar o investimento público. A equipa do World Inequality Lab, em Paris, estimou 
que, se todo o investimento climático necessário para alcançar a meta de 1,5 °C, cerca de 266 biliões de dólares 
americanos em despesa acumulada até 2050, fosse financiado pelos 1% mais ricos, a sua parcela da riqueza 
aumentaria 25,6 pontos percentuais (Imagem 15).239 Por outro lado, se os investimentos fossem propriedade do 
setor público, a parcela da riqueza detida pelos 1% mais ricos diminuiria 13 pontos percentuais. 
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IMAGEM 15. PARCELA DA RIQUEZA MUNDIAL DETIDA PELOS 1% MAIS RICOS ENTRE 2000 E 2025, VALORES 
OBSERVADOS E PROJETADOS

Fonte: L. Chancel e C. Mohren (2025).240

4.2. Lucrar com o agravamento da escassez alimentar e a subida dos preços dos alimentos 
Tal como referido na Secção 2, o aquecimento global está a provocar um aumento sustentado dos preços dos 
alimentos, ao mesmo tempo que torna os alimentos cada vez mais escassos e inacessíveis para as pessoas com 
menores rendimentos. Os custos não são distribuídos de forma equitativa ao longo das cadeias de valor nem entre 
as empresas do setor alimentar, e alguns proprietários multimilionários estão a obter lucros enormes com esta 
crise. O mercado é dominado por um pequeno número de grandes empresas, o que lhes permite, simultaneamente, 
pressionar em baixa os preços pagos aos agricultores e explorar os consumidores. 

A análise de fenómenos meteorológicos extremos demonstrou como as empresas podem utilizar as quebras 
na oferta relacionadas com as alterações climáticas como justificação para aumentar os preços para além do 
aumento dos custos de produção. Em 2024, fenómenos meteorológicos extremos danificaram as colheitas de 
cacau na África Ocidental, fazendo com que os preços disparassem cerca de 231% em termos homólogos, sem 
que os produtores de cacau beneficiassem de qualquer aumento dos seus rendimentos.241 Chuvas intensas na 
Indonésia e secas no Brasil e no Vietname, em 2024, contribuíram para uma subida acentuada dos preços do 
café, com um aumento de 38,8% face à média do ano anterior.242 As empresas de comércio de café, que atuam 
como intermediárias nas cadeias de abastecimento, obtiveram enormes lucros em consequência desta situação. 
O segmento de aprovisionamento da ofi (Olam Food Ingredients), cuja atividade comercial inclui café e cacau, 
registou um crescimento homólogo de 6,1% nos resultados antes de juros e impostos em 2024,243 enquanto a 
Louis Dreyfus, uma empresa de comércio de produtos agrícolas, atribuiu o crescimento da sua atividade de café às 
margens de lucro mais elevadas no Brasil e no Vietname.244 

Os efeitos indiretos nas populações de animais de criação também podem desencadear uma forte volatilidade 
dos preços. Durante o surto de gripe aviária H5N1 de 2021-2025, uma doença zoonótica sensível às alterações 
climáticas, foram abatidas mais de 120 milhões de aves nos EUA, incluindo um grande número de galinhas 
poedeiras, reduzindo drasticamente a oferta e triplicando os preços, apesar de os custos da alimentação terem 
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permanecido relativamente estáveis.245 As evidências demonstram também que, uma vez que os fornecedores 
aumentam os seus preços em resposta a situações temporárias de escassez provocadas pelas alterações 
climáticas, os preços elevados dos alimentos persistem. Por exemplo, entre setembro e outubro de 2023, o Índice 
de Preços dos Alimentos da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) a nível 
mundial caiu 11,5%, mas os preços internos continuaram a aumentar em todos os grupos de países. Os países de 
baixo rendimento e os países de rendimento médio-baixo registaram as taxas mais elevadas de inflação alimentar 
interna persistente, com os seus preços a aumentarem 30% e 12%, respetivamente.246 

A capacidade das empresas do setor alimentar para prosperarem durante uma crise, seja uma guerra, uma 
pandemia ou uma catástrofe provocada pelas alterações climáticas, deve constituir um sério alerta de que, à 
medida que os alimentos se tornam cada vez mais escassos devido às alterações climáticas, as empresas e os 
bilionários estarão em condições de lucrar com esta situação. Os mercados agrícolas são dominados por quatro 
empresas (Archer-Daniels-Midland Company, Bunge, Cargill e Louis Dreyfus), que, em 2022, controlavam cerca 
de 50%-60% do comércio mundial de cereais, oleaginosas e culturas proteaginosas.247 Uma investigação da 
Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD)248 conclui que os lucros dos principais 
comerciantes de produtos alimentares tendem a aumentar durante uma crise, tendo-se registado um aumento 
acentuado dos lucros em 2021-2022, quando a volatilidade dos preços disparou devido às perturbações nas 
cadeias de abastecimento provocadas pela COVID-19 e à invasão da Ucrânia pela Rússia. No exercício financeiro 
terminado em 31 de maio de 2023, as receitas da Cargill atingiram o nível mais elevado de sempre, aumentando 7% 
face a 2022,249 antes de diminuírem em 2024 e 2025,250 acompanhando a mesma tendência de descida dos preços 
dos alimentos.251 

IMAGEM 16. A INDÚSTRIA ALIMENTAR É DOMINADA POR BILIONÁRIOS CUJA RIQUEZA AUMENTOU DURANTE 
MÚLTIPLAS CRISES NAS CADEIAS ALIMENTARES



O FOSSO DAS 
O FOSSO DAS 

catástrofes
catástrofes 64

A Cargill deixou de divulgar publicamente os seus lucros durante a pandemia,252 pelo que não é possível avaliar 
em que medida as suas margens de lucro se alteraram. A Archer-Daniels-Midland registou os maiores lucros 
de sempre no segundo trimestre de 2022.253 Dez fundos de cobertura obtiveram lucros estimados em 1,9 mil 
milhões de dólares americanos antes da subida dos preços dos alimentos provocada pela guerra na Ucrânia,254 e 
a especulação excessiva sobre matérias-primas alimentares, conjugada com as alterações climáticas, agravou 
ainda mais os preços dos alimentos.255 A guerra ilegal dos EUA e de Israel contra o Irão também impulsionou os 
lucros das empresas envolvidas na produção de fertilizantes, à medida que os preços da energia aumentaram.256

A indústria alimentar é dominada por bilionários, que são proprietários de algumas das maiores empresas do setor 
alimentar do mundo. Em termos reais, a sua riqueza aumentou mais de 130 mil milhões de dólares americanos 
desde 2020, à medida que lucram com as múltiplas crises que afetam as cadeias alimentares.257 A Cargill, uma 
das maiores empresas de comércio de produtos alimentares do mundo, conta atualmente com 21258 membros da 
família entre os bilionários, contra 14 em 2019, antes da pandemia de COVID-19.259 

Nada disto tem de acontecer. Os impactos desiguais do colapso climático podem ser significativamente reduzidos, 
e a redução das desigualdades pode, desde logo, diminuir os impactos globais. O agravamento das desigualdades, 
que atualmente empurra cada vez mais pessoas que vivem na pobreza para uma situação de pobreza extrema, 
enquanto os super-ricos acumulam uma riqueza cada vez maior, não é inevitável. Tão-pouco o é o consumo 
excessivo de carbono que devasta o nosso planeta e impede as pessoas de terem segurança alimentar e meios de 
subsistência sustentáveis. Estes problemas resultam de escolhas políticas e de sistemas económicos viciados, 
reforçados pela captura das políticas públicas por interesses empresariais. A Secção 5 apresenta uma agenda 
progressista para a mudança, baseada numa maior igualdade.
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O círculo vicioso da desigualdade climática pode ser quebrado. A desigualdade transforma os impactos climáticos 
em catástrofes humanitárias. Mas o inverso também é verdade: os países mais igualitários têm, de forma 
consistente, maior capacidade para evitar que fenómenos meteorológicos extremos se transformem em tragédias. 
Opções de política baseadas em evidências sólidas e na experiência concreta demonstram que um mundo mais 
igualitário, que erradique a fome e preserve a riqueza natural do nosso planeta perante o caos climático, não só é 
possível como está ao nosso alcance. 

Caixa 10. As medidas de Cuba para fazer face aos furacões recorrentes

O compromisso político continuado de Cuba com a igualdade e a justiça social desempenhou um papel 
fundamental na criação de infraestruturas sociais e físicas capazes de fazer face aos furacões frequentes 
e de reduzir a desigualdade dos seus impactos.260 Um elemento fundamental desta abordagem é o modelo 
socioeconómico de Cuba, que reduz a vulnerabilidade e investe no capital social através do acesso 
universal aos serviços públicos e da promoção da equidade social. Tal conduziu a um investimento 
continuado em infraestruturas sociais e físicas e no reforço das capacidades do Estado em matéria de 
preparação e resposta a catástrofes. Neste contexto, o país desenvolveu uma abordagem abrangente à 
preparação para catástrofes e à gestão dos riscos associados a tempestades tropicais, reconhecida pelas 
Nações Unidas e pela Cruz Vermelha.261

Residentes são evacuados de autocarro nas proximidades de Santa Cruz del Sur, na província cubana de Camagüey, antes da chegada do 
furacão Ernesto, em agosto de 2006. O Governo cubano coordena frequentemente evacuações em massa antes da chegada de tempestades 
de grande intensidade, a fim de evitar vítimas mortais. Fotografia: AP Photo/Javier Galeano/Alamy
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Caixa 10 continuação

O nível de proteção proporcionado é significativo. Por exemplo, quando o furacão George atingiu Cuba e a 
República Dominicana com a mesma intensidade, em 1998, morreram 64 vezes mais pessoas na República 
Dominicana,262 um país com uma população menor do que a de Cuba, mas com níveis de desigualdade muito 
mais elevados. A história repetiu-se duas décadas mais tarde, quando, em 2016, o furacão Matthew causou 
40 mortes nos EUA e 1000 no Haiti, enquanto nenhuma vida se perdeu em Cuba. Do mesmo modo, em 2017, 
quando os furacões Maria e Irma, de categoria 5, atingiram a região, provocaram 10 mortes em Cuba, 66 nos 
EUA e 2975 em Porto Rico.263

5.1. Políticas para reduzir as emissões das pessoas mais ricas e assumir a sua 
responsabilidade pela reparação dos danos causados
As emissões dos indivíduos e das empresas super-ricos do mundo estão a impulsionar a crise climática. A par dos 
países ricos historicamente responsáveis pelas maiores emissões, têm a responsabilidade de reduzir as emissões 
primeiro e mais rapidamente. Têm também a responsabilidade de reparar os danos causados pela crise climática 
que criaram e de pagar pelos impactos que esta tem nos países de baixo rendimento e nas pessoas que vivem na 
pobreza. 

Os governos devem: 

•	 Introduzir e implementar planos climáticos nacionais ambiciosos, alinhados com o Acordo de Paris e 
baseados no princípio da quota-parte justa, reduzindo as emissões a um ritmo suficientemente rápido 
para limitar o aquecimento a 1,5 °C e assegurando que os que têm maior responsabilidade atuam primeiro 
e mais rapidamente. Isto significa que os países mais ricos e as pessoas mais ricas, cujas emissões 
excedem largamente as de todas as outras pessoas, devem assumir a liderança na realização de 
reduções rápidas e profundas.264 

•	 Tributar as pessoas e empresas mais ricas, de modo a reduzir significativamente e rapidamente as suas 
emissões e o seu envolvimento em atividades poluentes. Tal implica: 

– �Aumentar os impostos aplicáveis aos 1% mais ricos da população, através da introdução de 
impostos progressivos permanentes sobre a sua riqueza e os seus rendimentos.265

– �Introduzir um imposto permanente sobre os grandes poluidores dirigido às empresas de 
combustíveis fósseis,266 aplicando uma taxa de imposto mais elevada aos lucros dessas 
empresas que excedam um limiar de referência baixo.

– �Aplicar taxas de imposto adicionais mais elevadas sobre a riqueza e os rendimentos 
provenientes de investimentos poluentes e sobre lucros extraordinários,267 ou tributar os lucros 
excessivos obtidos pelas empresas através do controlo dos mercados.268 

– �Introduzir impostos punitivos sobre bens e atividades de luxo com elevadas emissões, como os 
jatos privados.269 

•	 Regular as empresas e os investidores, de modo a reduzir radical e equitativamente as emissões de 
carbono. Tal inclui obrigar as empresas e os investidores a: divulgar integralmente as emissões de Âmbito 
1, 2 e 3 em todas as suas operações e cadeias de abastecimento; comunicar regularmente os progressos 
realizados no cumprimento das metas de redução; e estabelecer metas ambiciosas, baseadas na ciência, 
com vias claramente definidas para reduzir as emissões em todos os âmbitos, em conformidade com o 
Acordo de Paris.270 
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Ativistas na Conferência das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas de 2025, em Belém, Brasil, exigem que os poluidores ricos assumam a 
responsabilidade e paguem pelos danos. Foto: Karelia Pallan

5.2. Aumentar substancialmente o financiamento climático destinado ao Sul Global
A comunidade internacional deve reparar as injustiças históricas que deram origem à crise climática através de 
uma ação concertada e reforçada. Durante demasiado tempo, os países do Norte Global não cumpriram as suas 
obrigações de aumentar substancialmente o financiamento climático destinado ao Sul Global, de modo a garantir 
equidade, justiça e reparações.271 

Dado que os países ricos foram responsáveis pela maior parte da atual crise climática e têm uma maior capacidade 
de ação, o Acordo de Paris obriga-os a prestar assistência financeira aos países em desenvolvimento, tanto para 
reduzir as emissões como para se adaptarem às alterações climáticas. Na cimeira COP29 sobre o clima, em 2024, 
foi estabelecida uma nova meta de aumentar o financiamento climático para, pelo menos, 300 mil milhões de 
dólares americanos por ano até 2035, face aos atuais 100 mil milhões de dólares americanos por ano (níveis de 
2024),272 a par de uma trajetória destinada a mobilizar 1,3 biliões de dólares americanos por ano para os países em 
desenvolvimento até 2035. Na COP30, foi também decidido dar resposta aos atuais níveis inadequados de apoio, 
estabelecendo o objetivo de triplicar o financiamento da adaptação até 2035. Tanto o atual nível de financiamento 
climático como as metas adotadas continuam muito aquém das necessidades identificadas na literatura.273 

Os governos dos países ricos devem cumprir os seus compromissos e aumentar drasticamente o financiamento 
climático a curto e médio prazo, dando prioridade ao financiamento público e baseado em subvenções. O 
incumprimento destes compromissos não só comprometerá a implementação dos Novos Objetivos Climáticos 
estabelecidos na COP29 e na COP30, como também prejudicará os progressos nas negociações e colocará em risco 
a confiança na ação climática coletiva. Tal significará que os países que já estão a pagar o preço da inação devido 
à falta de financiamento sofrerão ainda mais. 
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Os países ricos devem: 

•	 Disponibilizar pelo menos 300 mil milhões de dólares americanos por ano até 2035, sobretudo através de 
financiamento baseado em subvenções. 

•	 Assegurar um equilíbrio entre a mitigação e a adaptação e incluir as perdas e danos. 
•	 Dar prioridade à disponibilização de financiamento climático através dos Fundos Climáticos das Nações 

Unidas, não só para implementar o Objetivo Climático, mas também para assegurar um melhor acesso por 
parte das comunidades. 

•	 Evitar formas de financiamento que gerem dívida e excluir os empréstimos comerciais de qualquer tipo de 
financiamento climático. 

•	 Utilizar abordagens baseadas nos direitos, lideradas a nível local, sensíveis às questões de género, 
participativas e inclusivas na atribuição e implementação do financiamento climático, de modo a garantir 
benefícios concretos para as comunidades que se encontram na linha da frente da crise climática. 

•	 Facilitar uma adaptação baseada nas comunidades, centrada nas pessoas e liderada a nível local, 
através do acesso direto ao financiamento destinado a soluções de adaptação, complementado, sempre 
que necessário, por apoio financeiro e técnico.

Caixa 11: As inundações no Nepal e o custo da falta de ação climática

Em 26 de agosto de 2026, uma avalanche de gelo e rochas com origem na bacia hidrográfica de Lhende 
Khola, no Nepal, provocou inundações repentinas de grandes proporções que devastaram tudo o que 
encontraram no seu caminho ao longo do corredor dos rios Bhote Koshi, Trishuli e Narayani. Até 15 de 
setembro, tinham sido dadas como mortas 1 410 pessoas e 6 145 continuavam desaparecidas, tendo sido 
afetadas 1,6 milhões de pessoas em cinco distritos, sendo Rasuwa, Nuwakot e Dhading os mais afetados.274

Estas inundações rapidamente se transformaram numa das catástrofes climáticas mais chocantes dos 
últimos anos, não só devido à sua magnitude sem precedentes, mas também ao elevado número de 
vítimas e ao aumento vertiginoso das perdas e dos danos. Estima-se que os custos das perdas e dos 
danos ascendam a 2,7 mil milhões de dólares, aos quais acrescem 4,8 mil milhões de dólares em custos 
de recuperação imediata e a longo prazo, perfazendo um total de quase 7,5 mil milhões de dólares,275 o 
equivalente a 16 % do PIB do país, de 45,5 mil milhões de dólares.276 

Casas danificadas pelas inundações em Trishuli Bazaar, Nuwakot. Foto: Sharada Bashyal/Oxfam
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Caixa 11 continuação 

Em 2024, o Nepal foi classificado como o 6.º país mais afetado por fenómenos meteorológicos extremos.277 

No entanto, um relatório recente da Oxfam estimou que, entre 2011 e 2021, o Nepal recebeu um total de 
apenas 5,7 mil milhões de dólares em financiamento climático, o equivalente a pouco mais de 76 % do 
custo total das inundações de 2026. O relatório também lança luz sobre a natureza do financiamento 
recebido, sendo mais de 60 % sob a forma de empréstimos, principalmente não concessionais, o que 
agrava o peso da dívida do Nepal. Os bancos multilaterais de desenvolvimento foram os principais 
financiadores, representando 58 % do financiamento climático total, mas 98 % deste foi concedido sob a 
forma de instrumentos de dívida, e não de subvenções.278

Este panorama sustenta o apelo a um maior financiamento climático público sob a forma de subvenções 
acessíveis e capazes de responder às necessidades imediatas e à natureza das catástrofes climáticas. 
Faz eco dos apelos do Governo do Nepal ao Fundo de Resposta a Perdas e Danos (FRLD), no sentido de 
assegurar uma compensação de emergência rápida, direta e eficaz.279

5.3. Reduzir as desigualdades e redistribuir a riqueza das pessoas mais ricas para as pessoas 
que vivem na pobreza
As evidências apresentadas ao longo deste relatório deixam uma coisa inequivocamente clara: a desigualdade 
transforma os impactos climáticos em catástrofes humanitárias. No entanto, o inverso também é verdade: os 
países com uma distribuição mais equitativa da riqueza, sistemas sólidos de proteção social e serviços públicos 
universais de qualidade têm, de forma consistente, maior capacidade para evitar que fenómenos meteorológicos 
extremos se transformem em tragédias. Durante os impactos climáticos, estas proteções funcionam como 
estabilizadores automáticos, impedindo que os agregados familiares caiam na pobreza e assegurando uma maior 
resiliência às alterações climáticas. As pessoas estão mais bem preparadas para enfrentar os impactos climáticos, 
resistir a inundações, incêndios e secas, minimizar as perdas e os danos e reconstruir as suas vidas. 

Os governos devem introduzir medidas políticas ambiciosas e progressistas para reduzir radicalmente a 
desigualdade económica e transformar as sociedades em sociedades mais igualitárias, em prol do bem-estar 
humano e da prosperidade do planeta.

Neste momento crítico, a comunidade internacional deve redobrar os esforços para alcançar o Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável 10, que visa reduzir as desigualdades entre o Norte Global e o Sul Global, 
assegurando, em particular, que o rendimento dos 10% mais ricos não seja superior ao rendimento dos 40% mais 
pobres a nível mundial.280 

Os governos devem elaborar imediatamente planos nacionais para reduzir a desigualdade que incluam estabelecer 
metas realistas e calendarizadas para reduzir a desigualdade económica: 

•	 Tributar os super-ricos, sobretudo sobre a riqueza e os rendimentos de capital, a taxas suficientemente 
elevadas para reduzir a desigualdade, e eliminar as lacunas fiscais exploradas pelos super-ricos e pelas 
empresas multinacionais.281 

•	 Pôr termo aos monopólios privados e limitar a influência das pessoas ricas e dos grupos de pressão 
empresariais sobre as políticas públicas.282

•	 Criar sistemas de governação e instituições democráticas transparentes e responsáveis.283

•	 Aumentar todos os salários para um nível que assegure um rendimento digno e consagrar os direitos 
laborais, garantindo o acesso universal a serviços públicos de qualidade, como os cuidados de saúde, os 
serviços de apoio à infância e a educação.284

•	 Garantir serviços públicos de água, transportes e energia para todos, assegurando a sua sustentabilidade 
e acessibilidade económica. 
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5.4. Reorientar as políticas públicas para minimizar a exposição, reduzir a vulnerabilidade e 
promover uma adaptação mais equitativa.
A adaptação às alterações climáticas deve reduzir as desigualdades, em vez de as reforçar. As políticas públicas 
devem minimizar a exposição aos riscos climáticos, reduzir a vulnerabilidade e reforçar a resiliência, em particular 
das comunidades marginalizadas e expostas aos riscos climáticos. As políticas de adaptação e resiliência devem, 
por conseguinte, ser baseadas nos direitos, sensíveis às questões de género, lideradas a nível local e inclusivas, 
e concebidas explicitamente para corrigir os impactos desiguais das alterações climáticas. Os sistemas de 
proteção social desempenham um papel fundamental na redução da vulnerabilidade estrutural e na viabilização 
da adaptação às alterações climáticas a longo prazo e, por isso, devem constituir uma componente central das 
políticas públicas de resiliência e adaptação. Os governos devem:

•	 Criar sistemas universais de proteção social abrangentes e baseados nos direitos:
– �Introduzir programas que garantam a segurança dos rendimentos, permitindo aos agregados 

familiares antecipar os riscos e investir em estratégias de adaptação. 
– �Promover o emprego público inclusivo e o investimento em serviços universais de saúde de 

qualidade e em empregos no setor dos cuidados.285

– �Criar sistemas de assistência de emergência rápidos e flexíveis que ativem transferências 
monetárias,286 subsídios de curto prazo e ajuda alimentar em caso de choques. 

– �Reconhecer que o trabalho não remunerado e os cuidados constituem a base das respostas às 
catástrofes climáticas, redistribuir ativamente as responsabilidades de cuidado na comunidade e 
apoiar as mulheres e os líderes comunitários enquanto primeiros intervenientes, a fim de minimizar o 
impacto dos choques e reforçar os esforços de recuperação.287 

•	  Reforçar os meios de subsistência e a resiliência local:
– �Investir em infraestruturas resilientes às alterações climáticas nos setores da educação, saúde, 

transportes, água e saneamento, de modo a minimizar a interrupção dos serviços públicos e 
proteger as mulheres do aumento do trabalho de cuidados não remunerado durante as crises.288 

– �Reforçar a resiliência e a preparação das comunidades através de sistemas de alerta precoce 
centrados nas pessoas, do reforço das defesas contra inundações e incêndios florestais, de 
medidas de evacuação e de formação dos funcionários públicos e dos líderes locais em matéria de 
resposta às alterações climáticas, com especial atenção às comunidades mais vulneráveis.289

– �Apoiar as comunidades no desenvolvimento de meios de subsistência sustentáveis e resilientes às 
alterações climáticas, proporcionar formação e reforço de competências para uma transição verde, 
dando prioridade aos cuidados, à agroecologia e à proteção da biodiversidade.

–  Apoiar estratégias de adaptação inclusivas e lideradas a nível local que reforcem a resiliência290 
local e rejeitar soluções de adaptação orientadas pelo mercado e pelo lucro que agravem as 
desigualdades. 

– �Garantir que as comunidades afetadas pelas alterações climáticas estão na linha da frente da 
conceção de soluções de adaptação.291
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Caixa 12. Cooperativas de mulheres como líderes da adaptação a nível local na Türkiye 

As cooperativas de mulheres nos setores agrícola e têxtil da Türkiye estão na vanguarda da adaptação 
climática liderada a nível local, demonstrando que a resiliência enraizada nas comunidades emerge mesmo 
perante pressões que se acumulam. 

As cooperativas de mulheres em Izmir, Muğla, Hatay e Malatya enfrentam graves perturbações: as 
inundações impedem as colheitas, o granizo reduz a qualidade e a comercialização das culturas e as secas 
obrigam a recorrer a dispendiosos camiões-cisterna para o abastecimento de água. Num dos casos, as 
geadas do final da primavera provocaram a perda de até 70% das colheitas de alperces de cooperativas 
como a Zeynep Ana Women’s Cooperative, em Malatya, devastando os meios de subsistência das suas 
associadas, das suas famílias e das trabalhadoras sazonais. 

Estes impactos são agravados por desigualdades estruturais. O aumento dos custos de irrigação, energia e 
fertilizantes reduz margens de lucro já de si reduzidas, enquanto os prémios de seguro são incomportáveis, 
sobretudo para organizações desfavorecidas sem títulos de propriedade ou históricos de crédito formais. A 
Begonvil Women’s Cooperative, em Muğla, constatou que o seu seguro era insuficiente para cobrir os danos 
causados pelas inundações nas suas instalações têxteis, enquanto a Bayındır Women’s Cooperative, em 
Izmir, não tinha qualquer cobertura, tornando praticamente impossível a recuperação da sua produção de 
sabão e de plantas ornamentais. 

A Cooperativa de Mulheres Devrek Güneşi produz bens regionais sob a marca “Devrek Güneşi”, em Devrek, Zonguldak, Türkiye. Através desta 
iniciativa sustentável liderada por mulheres, as mulheres locais preservam produtos tradicionais da região, integrando simultaneamente 
técnicas inovadoras para desenvolver modelos de produção resilientes às alterações climáticas. Foto: KEDV Archive
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Caixa 12 continuação 

As empresas mais abastadas têm acesso a seguros abrangentes, mas estas mulheres não, obrigando-
as a esgotar os seus próprios recursos para manter as suas atividades. As cooperativas de mulheres 
desenvolveram, por isso, estratégias de adaptação baseadas no contexto local, assentes em gerações 
de conhecimentos ecológicos, como a conservação dos solos, a compostagem e a gestão da água, que 
refletem práticas de gestão responsável dos recursos com uma longa tradição. 

 A Gümöz Women’s Cooperative, em Izmir, em vez de dar como perdidas as tangerinas danificadas pelas 
inundações, começou a transformá-las em vinagre, colónia e pó, preservando simultaneamente os meios 
de subsistência, reduzindo o desperdício e diversificando as linhas de produtos. As cooperativas de 
mulheres põem em prática os princípios da economia circular, não enquanto quadro de políticas, mas como 
uma expressão vivida da capacidade de adaptação e da solidariedade. 

Este modelo reflete um recurso fundamental, mas subvalorizado. As mulheres que se organizam 
coletivamente possuem capacidades de adaptação específicas, enraizadas nos seus papéis enquanto 
gestoras de recursos e detentoras de conhecimentos. As estruturas das cooperativas de mulheres 
reduzem a vulnerabilidade individual através da partilha de trabalho, da partilha de conhecimentos e da 
distribuição dos riscos, princípios fundamentais da adaptação transformadora. Ao funcionarem com base 
na solidariedade, em vez da concorrência, as cooperativas de mulheres constroem redes de proteção social 
que absorvem desigualdades que os mercados não só não conseguem corrigir, como também reproduzem 
ativamente. 

 No entanto, as comunidades, por si só, não conseguem atenuar plenamente todos os impactos do colapso 
climático. Os governos devem introduzir políticas que abordem a distribuição dos riscos, reconheçam os 
fatores de risco identificados pelas mulheres e pelas comunidades de base e apoiem as suas estratégias 
de adaptação. 

5.5. Construir sistemas alimentares justos e resilientes às alterações climáticas
As alterações climáticas estão a tornar os alimentos cada vez mais escassos, sujeitos a maior volatilidade de 
preços e inacessíveis, sobretudo para as pessoas que vivem na pobreza. Ao mesmo tempo, a concentração 
empresarial ao longo dos sistemas alimentares está a intensificar as desigualdades, a enfraquecer a resiliência 
e a permitir que atores poderosos lucrem com as crises. Os governos devem transformar os sistemas alimentares 
para garantir a disponibilidade de alimentos nutritivos a preços acessíveis, proteger os pequenos produtores e os 
trabalhadores agrícolas, reforçar a resiliência e dar prioridade às pessoas, e não aos lucros das empresas.

•	 Rejeitar os modelos de agricultura industrial e reequilibrar a produção e a distribuição de alimentos: 
– �Facilitar o acesso dos agricultores a terras aráveis, sistemas de irrigação, bancos comunitários de 

sementes e fatores de produção agrícola, e introduzir regras comerciais mais justas e flexíveis que 
contribuam para reforçar os sistemas alimentares locais.

– �Proteger as terras agrícolas e impedir a sua conversão para utilizações improdutivas, como a 
produção de biocombustíveis ou os regimes de mitigação das alterações climáticas em terras 
aráveis.

– �Investir em investigação e desenvolvimento de fatores de produção mais eficazes e ecologicamente 
sustentáveis, variedades de plantas resilientes às alterações climáticas e novas tecnologias de 
armazenamento e transformação. 

– �Disponibilizar financiamento climático adequado, equitativo e acessível aos pequenos produtores 
de alimentos, dando especial atenção às mulheres e aos grupos marginalizados.292
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•	 Reduzir as desigualdades na posse da terra e combater os seus fatores determinantes: 
– �Redistribuir a propriedade da terra, desencorajar as alterações do uso do solo que agravam as 

desigualdades na posse da terra, como os projetos de grande escala e as monoculturas de grande 
escala que deslocam os pequenos produtores e responder melhor às reivindicações das populações 
rurais em matéria de acesso à terra e de controlo sobre a mesma.293

– �Introduzir sistemas sólidos de governação fundiária centrados nas pessoas que reconheçam os 
direitos consuetudinários e coletivos sobre a terra e os direitos dos povos indígenas; combater os 
obstáculos políticos e estruturais que afetam as mulheres agricultoras e garantir os seus direitos 
sobre a terra e o acesso aos recursos; prevenir a apropriação de terras e os despejos forçados; e 
assegurar que o Consentimento Livre, Prévio e Informado (CLPI) seja garantido no que respeita aos 
povos indígenas e aplicado como princípio de boa prática no que respeita a outras comunidades.294

Caixa 13. O Plano Popular para habitação resiliente às alterações climáticas em eThekwini, África do Sul

Em 2022, inundações catastróficas atingiram a área metropolitana alargada de Durban, na África do Sul, 
expondo fortes desigualdades raciais e de rendimento que persistiam desde a era do apartheid.295 Os 
assentamentos informais, onde vive um quarto da população, foram os mais afetados: 544 pessoas 
morreram, 42 000 foram deslocadas e a cidade sofreu danos superiores a 3,6 mil milhões de dólares 
americanos.296 

O apoio do Estado durante e após a crise foi lento e irregular. Os residentes, as organizações comunitárias, 
os grupos de base, os urbanistas, os académicos e as autoridades reuniram-se para colmatar esta lacuna e 
formaram a Coligação de Durban. 

As casas das pessoas foram arrastadas pelas águas em Ntuzuma, nos arredores de Durban, África do Sul, terça-feira, 12 de abril de 2022. As 
chuvas prolongadas e as inundações na província sul-africana de KwaZulu-Natal causaram muitas mortes. Foto: AP Photo/Str/Alamy
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Caixa 13 continuação

Elaboraram o Plano Popular pelo Direito à Habitação na Era das Alterações Climáticas, um novo plano 
de ação para uma maior resiliência climática e uma cidade mais igualitária, lançado em novembro de 
2024.297 O plano representou um compromisso arduamente negociado, centrado na habitação, a prioridade 
expressa pelas comunidades de baixos rendimentos, e na reparação das infraestruturas de água e 
saneamento, defendida pelos residentes mais abastados. No entanto, ambas as partes reconheceram 
pontos em comum: melhorar as infraestruturas deficientes, exigir responsabilidades ao governo e reduzir a 
vulnerabilidade.298

•	 O plano assenta em quatro programas:
•	 Governação inclusiva e estruturas institucionais. 
•	 Resiliência climática nos aglomerados humanos. 
•	 Apoio à habitação para pessoas deslocadas, especialmente trabalhadores migrantes e refugiados. 
•	 Segurança da posse da terra.

Um dos pilares fundamentais do plano é a gestão de catástrofes ao nível das comunidades, proporcionando 
formação e equipamento às equipas de emergência dos bairros, com o apoio do Estado. Trata-se de um 
exemplo de adaptação liderada a nível local na prática: soluções concebidas e conduzidas pelas pessoas 
que estão mais próximas dos riscos, assentes na experiência direta, em vez de prescrições impostas de 
cima para baixo.299 

Quando eThekwini publicou o seu Plano Integrado de Desenvolvimento (PID) de 2023, não deu resposta 
à principal reivindicação da coligação de reconstruir a cidade de forma mais equitativa em vez de 
simplesmente restaurar o que existia antes.300 No entanto, na sequência de uma ação concertada de defesa 
de direitos, a cidade concordou em integrar o Plano Popular no PID representando uma vitória não só para a 
adaptação liderada pelos cidadãos, mas também para a ação unida em prol da igualdade.

5.6. Fim ao capitalismo de desastre nem lucros obtidos à custa do sofrimento
As catástrofes climáticas não devem transformar-se em oportunidades de exploração, especulação e 
controlo monopolista. No entanto, as empresas estão cada vez mais a lucrar com a resposta às catástrofes, 
a reconstrução, a adaptação e as crises alimentares, enquanto as comunidades mais afetadas lutam para 
recuperar. Os governos devem limitar o poder excessivo das empresas e garantir que a resposta às alterações 
climáticas dá prioridade às necessidades das pessoas, e não aos lucros dos acionistas. 

•	 Limitar o poder das empresas nas respostas de emergência: 
– �Estabelecer e aplicar códigos, normas e regulamentação sólidos para reger a atuação das empresas 

em contextos de resposta a catástrofes e às alterações climáticas. 
– �Introduzir limites aos lucros ou uma tributação dos lucros excessivos das empresas privadas que 

prestam serviços de resposta de emergência, de modo a evitar lucros excessivos e a especulação 
com as situações de emergência.301

– �Introduzir impostos permanentes sobre os lucros extraordinários das empresas que lucram com 
situações de crise,302 incluindo catástrofes climáticas, a aplicar novamente em períodos de crise.

– �Introduzir um imposto permanente sobre os lucros dos poluidores, permitindo redistribuir os lucros 
das empresas de combustíveis fósseis para financiar a ação climática.303

– �Impor limites temporários aos preços e às margens de lucro das mercadorias essenciais durante 
catástrofes oficialmente declaradas.

– �Regular os mercados de seguros privados para evitar prémios excessivos ou a retirada de coberturas 
em zonas de elevado risco e garantir proteção para todos através de medidas como resseguro com 
apoio governamental, fundos comuns de seguro contra catástrofes, programas que tornem os 
seguros mais acessíveis, seguros obrigatórios e reduções dos prémios associadas a medidas de 
reforço da resiliência.304
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•	 Limitar o poder das empresas nos sistemas alimentares durante as catástrofes:
– �Travar uma maior concentração do mercado nos mercados mundiais de fatores de produção agrícola 

e de matérias-primas, através da introdução de impostos sobre os lucros extraordinários e os lucros 
excessivos das empresas dos setores alimentar e agrícola.305

– �Introduzir medidas de fixação justa dos preços e de combate à especulação, proibindo ou 
regulamentando rigorosamente a negociação especulativa de matérias-primas alimentares durante 
as crises, a fim de evitar aumentos artificiais dos preços e introduzir limites aos preços dos fatores 
de produção essenciais para a alimentação e a agricultura durante as situações de emergência.

•	 Reafirmar o papel do setor público e do financiamento público: 
– �Reforçar a capacidade do setor público de resposta e recuperação perante catástrofes, de modo a 

reduzir a dependência do setor privado. 
– �Dar prioridade ao financiamento público em detrimento do financiamento privado e disponibilizar 

financiamento sob a forma de subvenções, em vez de empréstimos. 

Um outro futuro continua a ser possível. Criar um mundo mais igualitário permitiria reduzir rapidamente as 
emissões, tornar os sistemas alimentares mais justos e resilientes e criar sistemas públicos capazes de 
proteger as pessoas das crises e de as ajudar a adaptar-se aos efeitos das alterações climáticas. Alcançar esse 
futuro exigirá escolhas políticas arrojadas para limitar a riqueza excessiva e o poder das empresas, investindo 
simultaneamente na resiliência, nos direitos e nos meios de subsistência da maioria. A justiça climática e a 
igualdade devem agora constituir a base da ação climática. 
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http://www.oxfamfrance.org
http://www.oxfam.org.uk
http://www.oxfam.org.hk
http://www.oxfamindia.org
http://www.oxfamintermon.org
http://www.oxfamireland.org
http://www.oxfamitalia.org
http://www.kedv.org.tr
http://www.oxfammexico.org
http://www.oxfamnovib.nl
http://www.oxfam.org
http://www.oxfam.qc.ca

	_Hlk236067987
	_Hlk236069968

